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APRESENTAÇÃO 
 
 

Este manual traz informações fundamentais ao aprendiz iniciante de um curso 
de Linguística que leva ao enfoque dos estudos da Língua de Sinais Brasileira.  

Além de distinguir vários conceitos linguísticos, são objetivos, desses estudos: 
(a) identificar características das línguas naturais, entre as quais se encontram a 
língua portuguesa e a língua de sinais brasileira; (b) reconhecer a disciplina 
linguística como ciência da língua humana; (c) identificar os pontos mais importantes 
do pensamento de Saussure, por meio de suas dicotomias; e (d) romper alguns 
mitos a respeito das línguas de sinais. 

Para alcançar tais objetivos, esse manual apresenta os conceitos de 
linguagem, língua, Linguística e gramática e associa esses conceitos a estudos 
linguísticos desenvolvidos tanto na área das línguas orais quanto na área dos 
estudos das línguas de sinais. Apresenta e aplica os universais linguísticos às 
línguas de sinais e apresenta os níveis de estudo da Fonologia, Morfologia, Sintaxe, 
Semântica e Pragmática a partir de uma visão e análise linguística contrastiva entre 
a Língua Portuguesa e Língua de Sinais Brasileira. 
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Capítulo 1  
 
 
1. Linguagem e Língua 

 
A linguagem é um tema que desde a antiguidade desperta o interesse de 

estudiosos. A língua humana é o tipo de linguagem que mais intriga os 
pesquisadores pela complexidade, riqueza de funções, importância no 
desenvolvimento cognitivo dos seres humanos e pela relevância na vida em 
sociedade. Por que, afinal, não há sociedade sem linguagem? Diversas 
investigações foram e continuam a ser realizadas sob o tema linguagem, que está 
longe de ser esgotado e envolve muitos outros assuntos, conduzindo a discussões 
polêmicas e controversas, como veremos um pouco neste capítulo. O que não se 
nega é que a linguagem abarca um campo maior de comunicação e a língua é uma 
especialização da linguagem. 

 
 

1.1. Linguagem 
 

Linguagem é um termo abrangente e compreende muitos significados. A 
linguagem é constituída de um sistema de signos que serve como meio de 
comunicar ideias, significados, sentimentos e pensamentos por meio de signos 
convencionados, sonoros, gráficos, gestuais etc. Ouvimos falar em linguagem 
matemática, corporal, binária, técnica, animal, humana, entre muitas outras. A 
linguagem pode ser considerada simplesmente como sistema de comunicação 
verbal ou não-verbal ou como a capacidade de desenvolver comunicação, mais 
especificamente uma língua. 
 
 
1.1.1. Linguagem Animal x Linguagem Humana 

 
Um dos grandes questionamentos que ronda as ciências da linguagem é 

saber a diferença entre a linguagem humana e a linguagem animal. Se a linguagem 
for definida apenas como um sistema de comunicação, a linguagem humana será 
igual à linguagem dos animais, pois muitas espécies animais se comunicam.  

Outro ponto a ser analisado com relação à linguagem diz respeito ao som. A 
produção de sons não é uma característica essencial da linguagem, pois as línguas 
de sinais são formas de linguagem que não dependem do som4. Existem animais 
que imitam vocalmente enunciados humanos, mas isso não significa que possuam 
linguagem. René Descartes5 já afirmava que os papagaios são capazes de proferir 
palavras como nós, mas não conseguem falar como nós; não conseguem exprimir 
seu pensamento. 

Uma das maiores diferenças entre a linguagem humana e a linguagem dos 
animais reside na capacidade linguística criativa dos seres humanos, ou seja, no 
fato de os seres humanos não fazerem da linguagem apenas uma resposta a 
estímulos emocionais, externos ou internos, por meio de mensagens fixas, como é a 

                                                 
4 Cf. Fromkin & Rodman, 1993, p. 375-7. 
5 Cf. Descartes, 1637 apud Fromkin & Rodman, 1993, p. 382. 



linguagem dos animais6. Os animais possuem, assim, um sistema restrito de 
comunicação, praticamente, sem criatividade. 

As formigas são insetos que despertam o interesse de muitos observadores. 
É impressionante sua eficiência comunicativa! Como elas contam, tão rapidamente, 
umas às outras, onde existe alimento disponível para elas? Basta deixar um doce 
em cima da mesa para surgirem várias formiguinhas ao redor. Em um pequeno 
intervalo de tempo, elas conseguem fazer longas trilhas em direção ao alimento. A 
comunicação das formigas dá-se por meio de substâncias químicas denominadas 
feromônios7. Dependendo do odor que exalam, informam a seus pares sobre a 
localização de alimentos, sobre a presença ou ausência de perigo, sobre o tipo de 
trabalho que devem realizar, entre outras informações. 

Uma pesquisa desenvolvida nas universidades de Oxford, na Grã-Bretanha, e 
de Turim, na Itália8, afirma que as formigas produzem sons para se comunicar. Os 
cientistas destas universidades descobriram que algumas formigas comunicam-se 
por meio da fricção de seus abdomens, cuja formação se assemelha a um 
‘tanquinho’. 

Há outros curiosos exemplos de linguagem animal, como a comunicação das 
abelhas. Por meio de uma espécie de dança, elas transmitem a outros indivíduos da 
sua espécie o local e a distância exatos do alimento encontrado. 

 

 
Figura 1:  Dança de abelhas para determinar a localização de fonte de alimento encontrada9 

 
A linguagem animal pode ocorrer por meio da ativação dos sentidos dos 

animais: audição, visão, olfato e tato10. 

                                                 
6 Cf. Fromkin & Rodman, 1993, p. 375-7. 
7 Feromônio é o nome dado a hormônios de comunicação entre animais da mesma espécie. Existem 
feromônios sexuais, de agregação, de alarme, entre outros. 
8 Pesquisa divulgada na internet no ano de 2009, na edição da revista eletrônica Time. 
9 Fonte da figura: http://entranaciencia.blogspot.com/2009/06/linguagem-da-danca-das-abelhas.html 
Acesso em: 28/03/2010. 



O assobio dos golfinhos é um exemplo de linguagem relacionada à audição. 
Esses mamíferos possuem uma grande variedade de assobios emitidos por suas 
fossas nasais e cujo som pode chegar a 3.000 quilômetros. 

Existem algumas lulas que mudam de cor para alertar seus pares sobre 
algum perigo ou para mostrar interesse sexual. Esse exemplo associa a linguagem à 
visão. O mais curioso é que essas lulas, por meio das cores, podem transmitir duas 
informações diferentes, simultaneamente: uma cor do lado esquerdo e outra do lado 
direito. 

As lêmures, mamíferos encontrados na ilha de Madagascar, são ótimos 
exemplos de comunicação pelo olfato, pois utilizam as glândulas genitais e braquiais 
para demarcar o território e para manter ou questionar sua hierarquia. Estes animais 
se envolvem em batalhas contra os seus rivais, exalando odores pestilentos, 
impregnados em suas caudas. 

A comunicação tátil foi identificada entre os macacos Langur, encontrados na 
Indonésia. Esses macacos são capazes de produzir uma sequência de toques 
articulados na cabeça, no ombro, na cauda e nos lábios. Uma sequência de toques 
articuladas funciona quase que como uma frase. Esse tipo de comunicação exige 
muita sensibilidade desses animais e é semelhante à sensibilidade tátil necessária 
às pessoas cegas quando leem o código braile com a ponta dos dedos das mãos. 

Há muitas espécies de pássaros cujo canto tem uma função comunicativa. 
Esse canto constitui mensagens, determinadas pelo instinto, associadas a aspectos 
do meio ambiente como perigo, comida, ninho, bando etc. Os cantos desses 
pássaros não podem ser segmentados em unidades significativas independentes, 
como frequentemente são as palavras da linguagem humana. 

Contudo, por mais formidável que seja a linguagem animal, ela não pode ser 
comparada à riqueza da linguagem humana. Assim, o ser humano é o único ser que 
possui um sistema finito de unidades com o qual consegue constituir um sistema 
infinito de estruturas, de sentenças. Portanto, a posse da linguagem, mais do que 
qualquer outro atributo, distingue os seres humanos dos animais11.  
 
 
1.1.2. Origem da linguagem 

 
A alegoria bíblica da Torre de Babel ilustra o fato de os seres humanos não 

falarem, todos, a mesma língua. Num único planeta, há mais de seis mil e oitocentas 
línguas e, dessas, duzentas e quarenta são faladas por noventa e seis por cento das 
pessoas12. 

                                                                                                                                                         
10 Fonte do vídeo “Comunicação animal” produzido pela Discovery Channel. Acesso em 19/03/2010: 
http://www.discoverybrasil.com/experiencia/contenidos/comunicaçãoanimal/  
11 Cf. Fromkin & Rodman, 1993, p. 3. 
12 Fonte: http://www.jorwiki.usp.br/gdmat08/index.php/Regionalismos_da_l%C3%ADngua. 
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Figura 2:  "Torre de Babel". Pintura de Pieter Brueghel, o velho (1563) 

 
Todas as religiões e mitologias contêm narrativas sobre a origem da 

linguagem. Muitas das primitivas teorias resultaram do interesse do homem pelas 
suas próprias origens e pela sua própria natureza. “Porque o homem e a linguagem 
estão tão intimamente ligados, pensou-se que ao descobrir como, quando e onde 
nasceu a linguagem, talvez se viesse descobrir como, quando e onde nasceu o 
homem”14. 

Sempre existiram hipóteses sobre a origem da linguagem. Essas hipóteses 
são das mais diversas e ainda persistem entre nós, pois a origem exata da 
linguagem ainda é uma incógnita. Uma dessas hipóteses remete-nos à origem das 
línguas. No começo dos tempos, haveria uma única língua ou desde o início havia 
uma multiplicidade de línguas? Essa pergunta é uma entre as tantas ainda sem 
resposta. 

O surgimento da linguagem, em diversas culturas, é permeado por mitos que 
tentam explicar a origem da primeira língua. Somente a título de ilustração, 
apresentamos duas histórias de grupos indígenas brasileiros, a respeito da origem 
das línguas. Os índios tapirapé, povo tupi que vive próximo ao Rio Araguaia no Mato 
Grosso, acreditam que um herói mítico chamado Peetora anda pela terra e sopra as 
palavras15. Os índios do Alto-Xingu16 acreditam que, no tempo mítico, os animais e 
os homens falavam. O que eles questionam não é como surgiu a linguagem, e, sim, 
por que os animais perderam a capacidade de falar. 

São histórias e mais histórias! Há estudiosos que aceitam a idéia de que a 
linguagem humana provém de um sistema gestual. A humanidade pode ter iniciado 
sua interação por meio de gestos. O som, porém, pode ter sido mais eficiente para 
comunicação a distância e na escuridão da noite, enquanto ainda não tinham 
descoberto a luz do fogo. Essas, porém, são mais algumas entre as tantas hipóteses 
sobre a origem da linguagem. Há muito, porém, acredita-se que linguagem e 
pensamento são inseparáveis e que o homem nasce com uma capacidade para 
desenvolver ambos17. 

 
 

1.1.3. A linguagem e o cérebro 

                                                 
13 Fonte da figura: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Brueghel-tower-of-babel.jpg.  
14 Cf. Fromkin & Rodman, 1993, p.19. 
15 Cf. Franchetto e Leite, 2004, p.8. 
16 Cf. Franchetto e Leite, 2004, p.9. 
17 Cf. Fromkin & Rodman, 1993, 27-8. 



 
Para confirmar a indissociabilidade do pensamento e da linguagem, é o 

cérebro uma das fontes onde os cientistas buscam respostas. O funcionamento do 
cérebro é, normalmente, estudado a partir do “discurso” e do comportamento das 
pessoas18, especialmente quando, por algum acidente, elas sofrem algum dano 
cerebral. Para conhecer mais sobre a linguagem, são analisadas as áreas afetadas 
do cérebro das pessoas que se tornam afásicas19 após esses acidentes. Se as 
áreas traumatizadas do cérebro não afetam a linguagem da pessoa, é possível 
afirmar que essas áreas cerebrais não têm função linguística associada a elas. 

Um exemplo desse tipo de estudo é o caso, largamente documentado na 
literatura internacional, do jovem Phineas Gage, de Boston, que, aos 25 anos de 
idade, teve o crânio perfurado por uma barra de ferro num grave acidente que sofreu 
e lhe provocou uma extensa lesão cerebral20. O jovem foi base de muitos estudos a 
respeito do funcionamento do cérebro, uma vez que, além de o jovem viver mais 
doze anos sem parecer ter sido afetado pelo terrível acidente, o único efeito cerebral 
que sofreu foi o de tornar-se rabugento e indiferente à opinião dos outros. 
 

 
Figura 3:  Crânio de Phineas Gage (1823-1860) após acidente21 

 
Sabe-se, atualmente, que o cérebro está dividido em duas partes chamadas 

de hemisférios. Uma parte é o hemisfério esquerdo e a outra parte é o hemisfério 
direito. O hemisfério esquerdo controla os movimentos do lado direito do corpo e o 
hemisfério direito controla os movimentos do lado esquerdo do corpo. 

Em 1861, Paul Broca afirmou que a linguagem está relacionada à parte frontal 
do lado esquerdo do cérebro. Em 1873, Karl Wernicke identificou uma área da 
linguagem na parte de trás do lado esquerdo do cérebro. A figura 4 apresenta as 
áreas cerebrais, até o momento, entendidas como responsáveis pelo 
desenvolvimento da linguagem: 

 

                                                 
18 Cf. Fromkin & Rodman, 1993, 394. 
19 Uma pessoa é considerada afásica quando sofre algum tipo de afasia. Afasia é um distúrbio de 
linguagem adquirido após uma lesão cerebral, depois de a linguagem ter sido adquirida naturalmente 
e sem que a pessoa, agora afásica, tivesse nenhum déficit intelectual relacionado. 
20 Cf. Fromkin & Rodman, 1993, 394-5 e Cf. Caldas, 2008, p. 29-30. 
21 Fonte da figura: 
http://scienceblogs.com/neurophilosophy/2007/07/the_incredible_case_of_phineas.php. Acesso em: 
28/03/2010. 
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Figura 4:  Áreas do cérebro responsáveis pela linguagem 

 
Diferentes estudos sobre a especialização hemisférica foram realizados com 

vários surdos adultos sinalizantes23 com lesões cerebrais. Tais estudos 
evidenciaram que o hemisfério esquerdo é ativado em falantes24 de línguas de 
sinais, para informações linguísticas, da mesma forma como é ativado em falantes 
de línguas orais25, ou seja, foi possível afirmar que as línguas de sinais e as línguas 
orais são processadas no hemisfério esquerdo26. 

Como a língua de sinais tem modalidade espaço-visual, o que representa um 
processamento visual, esses resultados indicam que o cérebro apresenta uma área 
para o processamento linguístico independente do seu processamento sensorial. 

Um dos experimentos que contribuiu para essas e outras constatações foi 
descrito por Corina27. Trata-se de um experimento aplicado a ouvintes não-
sinalizantes, ouvintes sinalizantes nativos e surdos sinalizantes nativos. Os três 
grupos tiveram como tarefa fazer uma leitura em inglês e assistir a um vídeo com 
uma pessoa conversando em língua de sinais. Enquanto desenvolviam a tarefa, os 
cérebros dos participantes foram mapeados.  

As emissões tomográficas dos surdos adultos, enquanto observavam textos 
em língua de sinais ou produziam textos em língua de sinais apresentaram 
processamento mais saliente no lado esquerdo do cérebro, nas regiões de 
processamento linguístico, similares às encontradas em falantes de línguas orais. 

                                                 
22 Fonte da figura: http://ciencia.hsw.uol.com.br/chimpanze-aprende-linguagens1.htm Acesso em 
28/03/2010. 
23 O termo ‘sinalizante’ é empregado para referir-se às pessoas que falam em línguas de sinais. 
24 O termo ‘falante’ é empregado neste estudo tanto para referir-se às pessoas que têm, como língua, 
uma língua de sinais, quanto para referir-se às pessoas que têm, como língua, uma língua oral. É 
comum a literatura dizer que uma pessoa é ‘usuária’ de uma língua. Não consideramos o nome 
‘usuário’ apropriado para tratar da relação de um indivíduo com a sua língua. Por isso, preferimos 
considerar que todos que têm uma língua a falam, pois é com ela que expressam seu pensamento. É 
com sua língua quer seja oral, quer seja de sinais, que os indivíduos ‘falam consigo mesmo’ ou ‘falam 
com seus botões’. E em nenhum desses dois casos (falar consigo mesmo ou falar com seus botões) 
é preciso oralizar para se permitir empregar o termo FALAR. 
25 O termo ‘língua oral’ é empregado para designar as línguas de modalidade oral-auditiva, ou seja, 
aquelas que são produzidas pela fala ‘oral’ e percebidas pela audição; contrariamente às línguas de 
sinais, que são línguas de modalidade espaço-visual, produzidas no espaço, com articulações 
manuais e percebidas pela visão. 
26 Cf. Quadros et al., 2009. 
27 Cf. Corina, 1998. 



A figura 5 mostra o resultado da representação do cérebro com ativação 
medida em resposta à visualização da língua de sinais ou da leitura do inglês pelos 
três grupos diferentes. Constatou-se que o hemisfério esquerdo responde diante da 
manifestação de ambas as línguas, orais e de sinais. 
 

 
Figura 5:  Resultado do processamento cerebral de surdos, ouvintes sinalizantes e ouvintes não-

sinalizantes, durante experimento relatado por Corina28 
 

Quanto ao processamento sensorial, foi observado que, nos sinalizantes, há 
uma ativação adicional do hemisfério direito, nas áreas relacionadas com o 
processamento visual e em intensidade equivalente ao processamento auditivo para 
falantes de uma língua. Por fim, esses estudos permitiram afirmar que o 
processamento da linguagem não depende do processamento auditivo para ser 
ativado. 

Entendido que o cérebro tem áreas responsáveis pelo desenvolvimento da 
linguagem, o passo seguinte é entender o que é, como é formada e como funciona a 
língua que se desenvolve no cérebro humano. 
 
 
1.2. Língua 
 

As línguas são sistemas de regras que possuem finitas unidades com as 
quais podem ser produzidas infinitas sentenças29. Não existe uma língua mais 
complexa que outra. Todas as línguas são igualmente complexas. Há um julgamento 
precipitado, entre os leigos, de que existem línguas melhores que outras. Essa falsa 
crença é fruto de um pensamento equivocado que considera a ausência de 
determinados vocábulos ou de alguma classe de palavra, em dada língua, como 
índice de precariedade dessa língua. Em decorrência disso, as línguas que não 
possuem algum desses elementos são compreendidas, por pessoas leigas, como 
mais pobres e menos complexas. 

Se, por exemplo, a língua portuguesa fosse mais difícil e mais complexa que 
a língua japonesa, as crianças nascidas no Brasil, em contato com a língua 
portuguesa demorariam mais a falar do que as crianças nascidas no Japão, em 

                                                 
28 Figura extraída de Corina, 1998. Adaptada, com registros em português. 
29 Cf. Chomsky, 1998, p. 18. 



contato com o japonês. Não é o que acontece! Todas as crianças, do mundo todo, 
adquirem as línguas de seus países no mesmo período. 

A língua Pirahã do Amazonas, por exemplo, não tem nenhum termo que faça 
referência a cores30. A língua Esquimó possui mais de dez nomes para a cor branca. 
Algumas pessoas poderiam, apressadamente, dizer que a língua Pirahã é menos 
complexa do que a língua esquimó, porque há mais nomes para cor nesta língua do 
que naquela. 

Essas diferenças no vocabulário, geralmente, estão relacionadas a questões 
culturais. Obviamente, tribos indígenas isoladas não têm nomes para os aparatos 
tecnológicos ou objetos tipicamente urbanos. O mesmo ocorre com comunidades 
basicamente urbanas, que não possuem nomes para denominar elementos próprios 
de determinadas realidades rurais. Isso não significa que as línguas que possuem 
nome para as novas tecnologias sejam línguas melhores e mais complexas do que 
as que não possuem esses nomes. 

Da mesma forma, por puro desconhecimento da riqueza das línguas de 
sinais, existem pessoas que acham que as línguas de sinais são menos complexas 
ou estruturalmente pobres, porque não conseguem perceber, por exemplo, que uma 
única palavra na língua de sinais pode significar uma frase inteira. 
 
 
1.2.1. Línguas naturais x Línguas artificiais 
 

As línguas naturais são línguas desenvolvidas, naturalmente, na interação 
dos indivíduos. Existem línguas naturais orais, de modalidade oral-auditiva, e línguas 
naturais de sinais, de modalidade espaço-visual. Diferentemente das línguas 
naturais, existem as línguas de sinais, que são línguas construídas “em laboratório”, 
não surgiram sozinhas no cerne de uma comunidade. Entre as línguas artificiais, 
encontra-se o Esperanto, língua oral artificial e o Gestuno31, língua de sinais artificial. 

O Esperanto é um idioma artificial, criado por um médico polonês, com o 
objetivo de constituir uma língua universal. Apesar de ter sido uma língua 
artificialmente criada, já existem grupos de falantes de esperanto. Muitos dos 
membros desses grupos defendem, hoje, a língua esperanto como uma língua em 
uso. No Brasil, Dias32, entre outros defensores do esperanto, defende que há 
“indícios de vitalidade e expansão linguística no esperanto”, fato que possibilita a 
crença de que o esperanto encontra-se em fase de crescimento, o que pode torná-lo 
uma língua viva, especialmente se crianças, filhas de esperantistas, vierem a 
crescer tendo essa como sua primeira língua. 
 
 
1.2.2. Propriedades das línguas humanas 
 

As línguas humanas possuem características que lhe são inerentes, como as 
propriedades de flexibilidade e versatilidade; arbitrariedade e convencionalidade; 
descontinuidade; criatividade e produtividade; e dupla articulação. Vamos, a seguir, 
discorrer um pouco sobre cada uma dessas propriedades. 
 
 
                                                 
30 Cf. Navarro, 2007. 
31 O gestuno é usado frequentemente em congressos internacionais por pessoas surdas. 
32 Cf. Dias, 2007. 



1.2.2.1. Flexibilidade e versatilidade 33 
 

As línguas naturais podem expressar quaisquer conceitos, sejam concretos, 
sejam abstratos. Podem até expressar fatos irreais, como os descritos nas fábulas e 
ficções, eventos que não existiram e até aqueles que nunca existirão, mas que, por 
meio de uma língua, podem ser “concretizados”. A noção de tempo também pode 
ser expressa ao se falar do passado, do presente, do futuro ou de um possível 
futuro. Enfim, essas características refletem as propriedades de flexibilidade e 
versatilidade, exclusivas das línguas humanas. Comparada às línguas naturais 
humanas, a comunicação animal, mesmo a de espécies mais desenvolvidas, parece 
estar longe de possuir a mesma complexidade. 
 
 
1.2.2.2. Arbitrariedade e convencionalidade 34 

 
A arbitrariedade do signo linguístico35 é uma característica que existe em 

todas as línguas e é, normalmente, entendida como a “ausência de qualquer 
conexão entre a forma de uma palavra e seu significado”36. Essa arbitrariedade foi 
vista como irrefutável por muitos linguistas durante anos. Entretanto, nem mesmo 
Saussure37 foi categórico a respeito da arbitrariedade do signo linguístico38. Para 
Saussure, o princípio fundamental da arbitrariedade do signo não impede a 
discussão, em cada língua, daquilo que é radicalmente arbitrário (imotivado) e 
daquilo que é relativamente motivado. Algumas palavras têm uma parte 
absolutamente arbitrária; outras passam por um fenômeno que permite reconhecer 
graus da arbitrariedade sem suprimi-la. Assim, o signo pode ser motivado39.  

Os signos são convencionados socialmente. A luz, por exemplo, não tem uma 
aparente motivação para ter recebido esse nome; não há razão para o objeto ‘mesa’ 
ter sido denominado pelo nome ‘mesa’, ou ‘cabeça’ ser denominada pelo nome 
‘cabeça’. Não precisamos ter uma explicação a respeito da motivação que leva um 
referente a receber determinado nome, seja em línguas orais, seja em línguas de 
sinais.  

Se não resgatamos a motivação dos nomes dos referentes não significa, 
também, que, na concepção dos signos como ‘mesa’ e ‘luz, essa motivação não 
tenha existido. A questão é que essa motivação se perde, o que torna o signo 
arbitrário. Podemos tomar como exemplo os nomes de síndromes como Síndrome 
de Usher e Síndrome de Down – essas síndromes receberam os nomes de quem as 
descobriu e descreveu; os nomes de doenças como Alzheimer, que também 
                                                 
33 Cf. Quadros e Karnopp, 2004, p.25-6. 
34 Cf. Quadros e Karnopp, 2004, p.26 e Cf. Franchetto e Leite, 2004, p.15. 
35 Hockett (1960) propôs o signo linguístico ao desenhar a distinção da linguagem humana dos outros 
sistemas de comunicação animal. O fato de, nos sistemas de comunicação animal, existir uma 
relação entre o sinal emitido e o significado desse sinal, e, também, o fato de essa relação não 
acontecer, sistematicamente, na linguagem humana fez Hockett pensar que a arbitrariedade seria 
uma das treze características diferenciadoras da linguagem humana. 
36 Cf. Trask, 2004, p.36. 
37 Saussure é considerado o pai da linguística moderna. Ele teve sua obra publicada, postumamente, 
por dois de seus alunos, Charles Bally e Albert Sechehaye, que reuniram anotações de aulas dadas 
por Saussure e assumiram a responsabilidade de editar a obra conhecida como ‘Curso de Linguística 
Geral’. 
38 O conceito de signo linguístico será apresentado mais adiante. Aqui, porém, signo linguístico pode 
ser entendido, grosso modo, como PALAVRA. 
39 Cf. Saussure, 1978, p.180. 



recebeu o nome do médico que a descreveu; nomes de inventos como ‘elevador’ 
também tiveram uma motivação em sua concepção: elevador é uma máquina, um 
‘veículo’ que eleva objetos, pessoas etc. Há outros nomes como porta-retrato, 
guarda-roupa, aspirador de pó. O significado desses utensílios foi motivado, embora 
quando se fale esses nomes sequer se lembre do significado dos termos que os 
gerou. A grande maioria dos nomes pode ter tido uma motivação convencionada de 
alguma forma, mas essa motivação foi perdida, naturalizada e modificada pelos 
falantes, no uso da língua. Essa relação da língua com o falante e a socialização da 
língua com o meio torna todos esses nomes arbitrários. Assim, não há como 
resgatarmos a motivação de todos os nomes de uma língua, qualquer que seja, 
embora ela possa ter existido. O fato de que se tem certeza é que a maioria das 
palavras não é arbitrária, “fica” arbitrária quer pelo distanciamento do fato e do 
momento que as convencionou, quer pela própria evolução da língua que as 
modifica. 

Essa característica das línguas ocorre por meio da relação forma e 
significado. Quando falamos de uma língua de sinais, cuja motivação visual é forte, a 
relação com a motivação pode ser mais transparente e possuir alguma relação com 
o referente. Essa relação entre forma e referente pode ocorrer, também, nas línguas 
orais, quando pensamos nas onomatopéias, como au-au, para designar o som 
emitido pelos cachorros, ou tic-tac, para designar o som produzido pelo mecanismo 
do relógio (vide algumas onomatopeias da língua inglesa na figura 6). Contudo, até 
mesmo as palavras que parecem ter uma motivação maior são convencionadas. 
Esse fenômeno acontece em qualquer língua. 

40 
Figura 6:  Quadro com onomatopeias da língua inglesa 

 
As línguas de sinais têm uma motivação icônica que se perde ao longo do 

tempo e, portanto, são tão abstratas como as outras línguas nas quais os símbolos 
linguísticos tornam-se extremamente arbitrários. Em outras palavras, nas línguas de 
                                                 
40 Algumas onomatopeias em inglês. Fonte: http://www.influx.com.br/Post/62/Onomatopeias-em-
Ingles  



sinais, as formas linguísticas carregam uma semelhança com a forma da referência, 
mas as propriedades icônicas da língua vão sendo obscurecidas e os ícones que, 
em princípio, estavam na forma, tornam-se cognitivos. Apesar de essa motivação 
icônica permear grande parte do léxico da língua de sinais brasileira, não é possível 
afirmar que todos os sinais, em língua de sinais brasileira, sejam iconicamente 
motivados. Os sinais, que também podemos chamar de palavras nas línguas de 
sinais, também mudam ao longo da história, e o valor icônico se perde. Esses sinais, 
também convencionais, tornam-se arbitrários. 

Essas propriedades de ‘arbitrariedade’ e ‘convencionalidade’ foram bastante 
discutidas nos estudos sobre linguagem e já permeavam o pensamento filosófico 
antigo. Platão (427- 347 a.C.), em Crátilo, trata da natureza dos nomes e discute as 
propriedades de arbitrariedade e da convencionalidade nas línguas. Uma das 
crenças que norteou os estudos filosóficos do passado foi a de que os nomes eram 
imitações da realidade. Isto significa que o nome de todas as coisas possuiria uma 
motivação, uma afinidade natural com essas coisas. A partir de Aristóteles, as 
palavras passaram a ser vistas como construção dos homens e não como imitação 
do objeto nomeado. Surge, daí, a concepção convencionalista. Na concepção, aqui 
defendida, nenhuma dessas visões anula a outra. O signo pode ser, e talvez sempre 
seja, motivado convencionalmente, mas torna-se arbitrário com o uso da língua e 
com o passar dos tempos. 
 
 
1.2.2.3. Descontinuidade 41 
 

A descontinuidade é a propriedade em que as unidades fonológicas diferem-
se minimamente quanto à forma e consideravelmente quanto ao significado. Por 
exemplo, apesar da diferença mínima na forma das palavras ‘logo’, ‘fogo’ e ‘jogo’; 
‘multa’ e ‘culta’; ‘ufa’ e ‘uva’, os significados são distintos. Uma alteração mínima na 
forma acarreta uma mudança brusca no significado. Palavras muito semelhantes na 
forma possuem significados que podem não apresentar nenhuma relação conceitual 
com essas semelhanças. Essas diferenças mínimas entre as palavras não interfere 
na compreensão do falante nativo da língua, uma vez que o contexto de uso de cada 
uma das palavras auxilia na compreensão de palavras semelhantes. 
 
 
1.2.2.4. Criatividade e produtividade 42 
 

As línguas naturais, a partir de um número finito de elementos, são capazes 
de produzir infinitas sentenças. Essa característica, denominada de infinitude 
discreta, torna as línguas muito produtivas, porque, apesar da limitação de fonemas 
(consoantes, vogais e semivogais) nas línguas orais, as línguas podem tratar de 
qualquer temática, seja ela concreta ou abstrata. De forma semelhante, as línguas 
de sinais possuem restrições fonológicas para a formação de seus sinais (palavras), 
embora a quantidade de elementos que constituem uma língua seja pouco 
numerosa. As línguas naturais de qualquer uma das modalidades (oral-auditiva ou 
espaço-visual) possibilitam aos falantes criar infinitas sentenças sobre qualquer 
assunto que necessitarem ou desejarem. 
 
                                                 
41 Cf. Quadros e Karnopp, 2004, p.26. 
42 Cf. Quadros e Karnopp, 2004, p.26-7. 



 
1.2.2.5. Dupla articulação 43 
 

As línguas orais são constituídas de vários fonemas (unidades sonoras) que, 
isolados, não possuem nenhum significado. O significado surge quando essas 
unidades são agrupadas. A partir dessa constatação, é possível dizer que as línguas 
estão organizadas em duas camadas: a camada das unidades maiores com 
significado e a camada das unidades menores sem significado. 

Por exemplo, os fonemas /o/, /a/, /l/ e /g/ só terão significado se forem 
agrupados entre si ou com outros fonemas. Diferentes combinações dessas 
unidades mínimas produzirão diferentes significados. Por exemplo, como resultado 
dessas combinações, é possível encontrar palavras como lago, gola, algo, Olga e 
galo. 

Cabral44 explica que o termo articulação, como propriedade da língua, 
significa a combinação de unidades discretas para formar um enunciado. Pela 
primeira articulação combinam-se unidades mínimas dotadas de significação. Para 
exemplificar as unidades mínimas de significação, Cabral exemplifica com a frase 
‘Tu cantavas’. Nesta frase é possível identificar cinco unidades mínimas com 
significado: tu; cant-; -a-; -va-; -s.  

A segunda articulação está condicionada à primeira. Os signos são 
decompostos em unidades mínimas sem significado. Uma característica 
interessante da segunda articulação é o fato de que o número restrito de fonemas 
existentes nas línguas pode ser combinado entre si das mais variadas formas e, 
apesar disso, as combinações entre os fonemas de uma língua nunca são utilizadas 
em sua totalidade, porque as línguas possuem restrições. A sequência ‘zfj’, por 
exemplo, não representa uma combinação possível aos fonemas do português. 

Ao aplicar a propriedade da dupla articulação às línguas de sinais, na primeira 
articulação, encontramos as combinações dessas unidades por meio da 
representação do sinal, conforme ilustra a parte direita da figura 7, o sinal de ‘certo’. 

Na segunda articulação, encontram-se os parâmetros45, as unidades 
fonológicas mínimas, isoladas, sem significado. Na parte esquerda da figura 6, 
representados pela Configuração de Mão, pelo Movimento e pelo Ponto de 
Articulação.  

 

46 

                                                 
43 Cf. Quadros e Karnopp, 2004, p.28. 
44 Cf. Cabral, 1985, p.35-8. 
45 Mais adiante, no capítulo 4, serão apresentados os parâmetros das línguas de sinais. 
46 Fonte da figura: Ferreira-Brito, 1997, vol.III, p.32. 



Figura 7:  Parâmetros segmentados do sinal de ‘certo’, em língua de sinais brasileira 
 
 
Síntese do capítulo 
 

Milhares de histórias já foram criadas e contadas a respeito da origem da 
linguagem e, mais especificamente, das línguas humanas. Língua e linguagem são 
dois temas que atraem a atenção pela sua intrínseca e complexa relação com a 
natureza humana. A linguagem abarca um campo maior de comunicação e a língua 
é uma especialização da linguagem. 

A linguagem dos animais é outro tema que desperta interesse dos estudiosos, 
pois se sabe que várias espécies de animais têm um complexo sistema de 
comunicação; contudo, é evidente que há uma diferenciação entre a linguagem 
humana e a linguagem animal posto que várias propriedades linguísticas presentes 
na língua humana não foram identificadas na linguagem dos animais. Habilidade 
para falar sobre coisas, objetos ou eventos; criatividade; transmissão cultural; 
sistema padronizado de sinais e sons arbitrários, com estrutura dependente, são 
traços exclusivos das línguas humanas. 

Outro estudo que desperta interesse ao estudar a linguagem humana diz 
respeito à sua natureza biológica. Mais precisamente, interessa-nos saber as áreas 
cerebrais de ativação da linguagem. A partir de lesões cerebrais provocadas por 
acidentes, foi possível identificar as áreas cerebrais ativadas no processamento da 
linguagem. Tanto as línguas orais, línguas de modalidade oral-auditiva, quanto as 
línguas de sinais, línguas de modalidade espaço-visual, são processadas no 
hemisfério esquerdo do cérebro. Além desses, estudos com falantes nativos de 
línguas de sinais (surdos ou ouvintes) e com falantes nativos de línguas orais, sem 
conhecimento de línguas de sinais, mostraram uma ativação cerebral extra no 
hemisfério direito para os falantes nativos de línguas de sinais. 

Ainda a respeito da linguagem humana, motivação, convencionalidade e 
arbitrariedade são tópicos que intrigam os debates nessa área. Seria o signo 
motivado, convencionado ou arbitrário? Defendemos que o signo pode ser, e talvez 
sempre seja, motivado convencionalmente, mas torna-se arbitrário com o uso da 
língua e com as mudanças que as línguas sofrem com o passar dos tempos. 



Capítulo 2 
 
 
2. Linguística e Gramática 
 

Linguística e gramática são dois conceitos que não podem ser confundidos, 
apesar de um passar pelo outro. A gramática de uma língua é composta por 
estruturas fonológicas, morfológicas, sintáticas, semânticas, pragmáticas e 
discursivas. Não existe língua sem gramática, o que significa dizer que não existe 
língua sem organização estrutural interna. 

A linguística, de uma maneira geral, estuda as gramáticas das mais diversas 
línguas e analisa os fenômenos reais que efetivamente ocorrem nas línguas 
estudadas. 
 
 
2.1. O que é gramática? 

 
Normalmente, quando ouvimos falar em gramática vem-nos à memória 

aquele livro grosso, repleto de regras difíceis de serem decoradas e obedecidas. 
Esse compêndio de regras a serem obedecidas a fim de se ‘falar bem’ essa língua é, 
porém, apenas o conceito da gramática normativa, um entre tantos outros conceitos 
de gramática. Seguem alguns deles: 
 

(a) a gramática implícita representa o conhecimento que temos por sermos 
falantes da língua, conhecimento esse que não equivale ao conhecimento 
gramatical adquirido na escola47;  

(b) a gramática internalizada refere-se à capacidade nata que o indivíduo tem 
para a linguagem;  

(c) a gramática histórica apresenta estudos da diacronia linguística; 

(d) a gramática comparativa também apresenta um estudo diacrônico, mas 
por meio da comparação de línguas de mesma família;  

(e) a gramática contrastiva contrasta línguas distantes, de origens, famílias e 
naturezas distintas, como é o caso dos estudos de línguas de sinais 
relacionados aos estudos de línguas orais; 

(f) a gramática funcional ou de usos, como o próprio nome diz, trata do 
funcionamento e dos usos da língua. 

 

A gramática, em síntese, abrange duas concepções: a que a define como 
regras a serem seguidas e a que a define como regularidades existentes em uma 
dada língua, nos diferentes níveis de análise linguística (níveis fonológicos, 
morfológicos, sintáticos, semânticos, pragmáticos e discursivos). 

De uma maneira geral, porém, todas essas gramáticas inserem-se em um de 
dois tipos de análise: ou como descrição, ou como prescrição. 
 
 

                                                 
47 Cf. Kleiman, 2001, p.34. 



2.1.1. Gramáticas descritivas 
 

As gramáticas descritivas analisam e explicitam as características das línguas 
como são de fato. Os fenômenos são vistos como ocorrem na língua, sem nenhuma 
espécie de julgamento, sem considerar uma manifestação linguística melhor do que 
outra, porque a descrição é com base no que é observável: os fenômenos da língua. 

Mesmo as manifestações linguísticas que não possuem prestígio social, como 
fenômenos recorrentes na língua, interessam às gramáticas descritivas. As análises 
descritivas devem ser vistas, assim, sem preconceito. Por isso, os dados dessas 
gramáticas são buscados na realização real da língua. 
 
 
2.1.2. Gramáticas descritivas 
 

As gramáticas prescritivas, por sua vez, têm um uso padronizador e 
controlador do padrão escolhido. Elas ditam o que supostamente são as regras de 
bem falar e escrever. Geralmente, essas regras, tidas como modelo de língua a ser 
seguido, são baseadas nos registros de escritores antigos. Machado de Assis e 
outros escritores mais antigos e famosos são considerados guardiões da língua. O 
padrão de língua usado por eles é venerado. 

No Brasil, a gramática prescritiva foi tão incutida na mente das pessoas, no 
seu período de escolaridade, que é comum ver pessoas bastante escolarizadas 
afirmarem que não sabem falar o português. Isso é um mito! A escola tradicional nos 
puniu de tal forma que fez com que muitos de nós acreditássemos que não sabemos 
falar a nossa própria língua, a língua que adquirimos desde a mais tenra infância. E 
isso não é verdade! Todos os falantes nativos de língua portuguesa sabem falar a 
língua portuguesa! 
 
 
2.2. O que é Linguística? 
 

A Linguística é a ciência que estuda os fenômenos relacionados à linguagem 
verbal humana. Ela busca entender quais são as características e princípios que 
regem as estruturas das línguas do mundo. Aos linguistas cabe estudar e formular 
explicações acerca das estruturas e dos mecanismos da linguagem em geral. O 
linguista pode estudar a linguagem, analisar suas modificações durante um 
determinado período (Linguística diacrônica ou histórica), ou, então, estudar uma 
determinada língua no seu estágio de evolução atual (Linguística sincrônica)48. A 
título de ilustração, seguem o mapa linguístico e suas principais línguas orais, na 
figura 8; e os nomes de algumas línguas de sinais do mundo, na figura 9: 

                                                 
48 Fonte do texto: http://www.cefala.org/fonologia/linguistica.php Acesso em: 30/03/2010. © 2008 - 
Projeto Sonoridade em Artes, Saúde e Tecnologia – UFMG. 
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Figura 8:  Mapa linguístico e suas principais línguas orais 

 

LIS (Itália)

LSF (França)

LSU (Uruguay) 

LSV (Venezuela)

LSA (Argentina)

ASL (EUA) 

ASL (Austrália)

BSL (Inglaterra)

LSQ (Quebec)

LSC (Chile)

LSP (Peru)

PRSL (Porto Rico)

LGP (Portugal)

DGS (Alemanha)

HKSL (Hong Kong)

JSL (Japão)

NSL (Nicarágua)

LSB ou LIBRAS

Línguas de Sinais 
do Mundo
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Figura 9:  Nome de algumas línguas de sinais do mundo 

 
Os estudos da linguagem só conquistaram autonomia e obtiveram status de 

ciência a partir de Saussure, considerado o precursor da linguística moderna. 
 

 
Figura 10:  Ferdinand de Saussure51 

 
                                                 
49 Fonte da figura: http://www.cefala.org/fonologia/linguistica.php Acesso em: 30/03/2010. © 2008 - 
Projeto Sonoridade em Artes, Saúde e Tecnologia – UFMG. 
50 Fonte a figura: http://office.microsoft.com/pt-br/clipart/default.aspx Acesso em: 31/03/2010. 
51 Fonte da figura: http://www.lafrusta.net/pro_saussure.html Acesso em: 31/03/2010. 



Antes dele, os estudos da linguagem não possuíam objeto de estudo tão bem 
delimitado. A Linguística é, portanto, uma ciência recente, inaugurada no começo do 
século XX, como parte das ciências humanas; é a ciência responsável por preencher 
a lacuna que havia nesses estudos. Tem o papel, então, de estudar descrever e 
explicar as línguas humanas. 

Todos os fenômenos que ocorrem nas línguas interessam à Linguística. Por 
isso, um estudo linguístico não discrimina nem recrimina nenhum falante e nenhuma 
comunidade por seu falar diferenciado; apenas descreve a forma de falar desses 
falantes, sem nenhuma espécie de preconceito, sem nenhum tipo de manifestação a 
estruturas que, socialmente, não são consideradas modelo de bom uso da língua. 
 
 
2.2.1. Objeto de estudo da Linguística 
 

A Linguística não estuda qualquer tipo de linguagem. O objeto de estudo da 
Linguística é a linguagem humana, mais especificamente o estudo das línguas 
naturais orais e das línguas naturais de sinais, como é o caso da língua portuguesa 
e da língua de sinais brasileira (Libras). Interessa à Linguística apenas a linguagem 
verbal52 em sua produção oral, sinalizada ou escrita. 

Há duas tendências principais do pensamento linguístico: uma formalista e 
outra social. A primeira preocupa-se com a relação entre linguagem e pensamento e 
busca saber o que é universal em todas as línguas. A segunda trata mais das 
relações da linguagem com a sociedade e busca as diferenças, as variações e a 
diversidade das línguas53. 
 
 
2.2.2. Áreas de estudos linguísticos 
 

Para Saussure54, a Linguística constitui-se de três níveis de análise: a 
fonologia, a morfologia e a sintaxe. Mais recentemente, a semântica, a pragmática e 
o discurso passaram a fazer parte, também, dos níveis de análise linguística. A 
junção desses níveis constitui a gramática de uma língua. Nesse capítulo, 
apresentamos, brevemente, cada uma dessas áreas que serão estudadas, 
contrastivamente, no capítulo 4 desse manual, num paralelo entre a língua 
portuguesa e a língua de sinais brasileira. 

A Fonologia começou definida como a ciência que estudava os ‘sons’ em 
relação a outros ‘sons’, dentro de uma mesma língua, no sistema dessa língua. Tem 
como unidade de estudo os fonemas que, entendidos como unidades mínimas da 
língua, sem significado, são, atualmente, eficientemente estudados tanto pelas 
línguas orais quanto pelas línguas de sinais, mesmo diante do fato de os fonemas 
das línguas de sinais não fazerem associação a sons, como era previsto pela 
fonologia, enquanto só estudava as línguas orais. A Fonética, por sua vez, estuda 
minuciosamente as múltiplas realizações dos fonemas na fala das pessoas. 

A Morfologia é o estudo das palavras e de sua estrutura interna. Este estudo 
nos permite saber quais as possíveis palavras de uma língua. Estuda-se a formação 
das palavras e quais regras internas regem as palavras. 

                                                 
52 Entendemos ‘linguagem verbal’ como aquela que faz uso da palavra seja ela oral ou ‘sinalizada’, 
por meio de uma língua de sinais. 
53 Cf. Orlandi, 1999, p.18. 
54 Cf. Orlandi, 1999, p.23. 



A Sintaxe estuda as estruturas frasais das línguas e como os elementos 
combinam-se formando infinitas sentenças por meio de um número de regras 
limitado. Este nível de análise estuda as regras que permitem restringir ou aceitar 
determinada estrutura sintática em uma ou outra língua. Enfim, a sintaxe estuda a 
disposição, a ordem das palavras na frase, a disposição das frases no discurso e a 
relação lógica das frases entre si. 

A Semântica estuda o significado no nível da palavra, da frase e do discurso. 
Também fazem parte dos estudos semânticos os significados literais e não-literais. 

A Pragmática estuda a linguagem no contexto. Neste nível, o significado de 
palavras e sentenças só pode ser bem compreendido quando o contexto explicita o 
possível significado que, dificilmente, poderá ser deduzido fora do contexto. 
 
 
2.2.3. Interfaces da Linguística 

 
A Linguística é uma disciplina que se relaciona com muitas outras disciplinas. 

Existem áreas da Linguística que vão além dos domínios dos estudos linguísticos e 
acabam por relacioná-la a outras disciplinas. Entre as disciplinas linguísticas em 
interface com outras áreas do conhecimento, destacam-se: a Sociolinguística, a 
Psicolinguística, a Neurolinguística, a Análise do Discurso e a Linguística Textual. 

A Sociolinguística estuda as relações entre língua e sociedade. Este estudo 
ultrapassa questões linguísticas, pois, com relação a um grupo de falantes, leva em 
consideração a idade, o sexo, o grau de escolaridade, entre outras informações 
extralinguísticas interligadas ao uso da língua. 

A Psicolinguística é o estudo das conexões entre a linguagem e a mente. 
Começou a se destacar como uma disciplina autônoma nos anos 1950. Ela não se 
confunde com a Psicologia da Linguagem por seu objeto e metodologia, apesar de 
muitos teóricos afirmarem que a Psicolinguística é um ramo interdisciplinar da 
Psicologia e da Linguística. De alguma maneira, seu aparecimento foi promovido 
pela insistência com que o linguista Noam Chomsky defendeu, naquela época, que a 
linguística precisava ser encarada como parte da psicologia cognitiva, além de 
outros fatores como o interesse crescente da Linguística pela questão da aquisição 
da linguagem. Assim, essa disciplina estuda os estágios de desenvolvimento e os 
processos de aquisição da linguagem; bem como os efeitos psicológicos da 
linguagem. 

A Neurolinguística é a ciência que estuda a elaboração cerebral da 
linguagem; é um dos campos mais recentes da Linguística. Esta disciplina é definida 
por Caplan55 como o estudo das relações entre cérebro e linguagem, cujo enfoque é 
a investigação de patologias cerebrais que relacionam estruturas do cérebro com 
distúrbios específicos da linguagem. Também há definições de Neurolinguística 
como a de Menn & Obler56, cujo objetivo é investigar como a linguagem é 
processada no cérebro. Em síntese, ocupa-se com o estudo dos mecanismos do 
cérebro humano que suportam a compreensão, produção e conhecimento abstracto 
da língua, seja ela falada, escrita, ou sinalizada. Trata, assim, tanto da elaboração 
da linguagem normal, como dos distúrbios clínicos que geram suas alterações, de 
forma a contribuir com o melhor conhecimento da fisiologia do cérebro humano e 
com o tratamento de distúrbios da linguagem entre os quais a afasia e a dislexia. 

                                                 
55 Cf. Caplan, 1987 apud Morato, 2006, p.143. 
56 Cf. Menn & Obler, 1990 apud Morato, 2006, p.144. 



A Análise do Discurso estuda a língua não como sistema abstrato, mas como 
uma prática social em que o discurso pode interferir no comportamento dos 
indivíduos. Estabelece as relações de poder presentes nos discursos, mostra a 
intenção dos falantes, bem como estuda todo poder transformador do discurso, por 
meio do uso da língua. 

A Linguística Textual estuda os mecanismos internos e externos do texto e do 
discurso e também analisa as relações entre as frases e os textos, assim como a 
disciplina Análise do Discurso57. É importante ressaltar que texto pode ser definido a 
partir de diversos aspectos: como uma sequência coerente e consistente de signos 
linguísticos; como a delimitação por interrupções significativas na comunicação e 
como uma grande unidade linguística58. 

 
Assim, o campo da Linguística abrange o estudo da linguagem em interface 

com diversas áreas. Algumas dessas áreas estão representadas na figura abaixo, 
sendo que cada uma ainda possui outras ramificações. A Fonética, por exemplo, 
divide-se em Fonética Articulatória, Fonética Acústica, Fonética Auditiva e Fonética 
Instrumental. 

59 
Figura 11:  Representação de algumas áreas de interface com a Linguística 

 
Conhecidos os níveis de análise linguística e as áreas do conhecimento em 

interface com a Linguística, voltemos ao estudo das dicotomias de Saussure, as 
quais, na verdade, permitiram o delineamento da ciência Linguística como se 
encontra hoje. 
 
 
2.2.4. As dicotomias de Saussure 
 

A proposta de análise linguística, apresentada por Saussure, distribui os 
conceitos de seu estudo em distintas dicotomias60. Entre as dicotomias de Saussure, 
encontram-se o significado versus o significante; a língua versus a fala, a sincronia 

                                                 
57 Quadros & Karnopp, 2004, p.23. 
58 Cf. Weinrich, 1971 apud . Mussalim & Bentes, 2008, p.253. 
59 Fonte da figura: http://www.cefala.org/fonologia/linguistica.php Acesso em: 31/03/2010. © 2008 - 
Projeto Sonoridade em Artes, Saúde e Tecnologia – UFMG. 
60 Dicotomia é um método de classificação em que cada uma das divisões e subdivisões não contém 
mais de dois termos. 



versus a diacronia; o sintagma versus o paradigma. Vamos aprender um pouco 
sobre cada uma dessas dicotomias. 

61 
Figura 12:  Representação da dicotomia – dois caminhos, duas categorias, duas possibilidades 

 
Em princípio, Saussure conceitua a língua como um sistema de signos 

linguísticos, os quais são concebidos como entidades puramente psíquicas, formas, 
unidades indissociáveis entre conceito (significado) e imagem acústica (significante). 
Essa é a composição da dicotomia significado versus significante, que constitui o 
signo linguístico.  
 

Signo linguístico �  significado (conceito) + significante (imagem acústica) 

 
Quando pensamos em línguas orais, a imagem acústica remete-nos, 

inicialmente, aos sons da língua. O significante /ma’sã/62 é a combinação dos 
elementos fonéticos que levam os falantes de português ao conceito (significado) de 
maçã. O termo acústico associado inicialmente ao significante pode ser ampliado 
para outras formas de representação, dissociadas da imagem sonora. Na forma 
escrita, o significante pode ser representado por letras, no exemplo, M-A-Ç-Ã ou por 
desenhos, nesse contexto, o desenho de uma maçã. 

O significante ‘maçã’ em qualquer uma de suas formas de representação 
(acústica ou visual – pela escrita ou pelo desenho) remete os falantes da língua 
portuguesa ao conceito de ‘maçã’, ao significado de ‘maçã’ já formado em nossa 
mente. 

Quando se trata de uma língua de sinais, como é o caso da Libras, o conceito 
de ‘maça’, o significado de ‘maçã’ é o mesmo acionado pelas línguas orais. A 
imagem ‘acústica63’ nas línguas de sinais também segue a mesma lógica da imagem 
acústica das línguas orais, apesar de referir-se à produção do sinal. A figura que 
segue, ilustra o signo, composto do significado e do significante, com o exemplo e 
‘maçã’ tanto na língua portuguesa quanto na língua de sinais brasileira. 
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                  Signo                       Língua Portuguesa                     Libras 

 
Figura 13:  Representação do signo por Saussure 

                                                 
61 Fonte da figura: http://office.microsoft.com/pt-br/clipart/default.aspx (clipart) 
62 A representação de maça entre barras /masã/ é uma representação fonética e não ortográfica. 
63 O termo ‘acústica’ permanece nos estudos das línguas de sinais, mas refere-se à imagem ‘visual’. 
64 Fonte do sinal de maça - Dicionário da acessibilidade Brasil. In: 
http://www.acessobrasil.org.br/libras/ Acesso em 25/03/2010.  



 
 
2.2.4.1. Língua e fala 
 

Outra dicotomia importante proposta por Saussure foi a diferenciação entre 
língua e fala. A língua, para ele, é um sistema abstrato, virtual. Enquanto a fala é a 
concretização da língua por seus usuários e, portanto, a fala varia de indivíduo para 
indivíduo, o que a torna não sistemática. Por isso, a fala não é considerada campo 
de pesquisa para Saussure, que em seus estudos preocupa-se apenas com a língua 
enquanto sistema, exterior ao indivíduo, como uma convenção social. E foi por 
focalizar seus estudos somente na fala que conseguiu defender que os estudos na 
área da linguagem poderiam ser precisos, exatos como as demais ciências. 

Passados alguns anos, a fala passou a ser estudada, também, como foco de 
pesquisa da ciência linguística.  
 
 
2.2.4.2. Sincronia e diacronia 
 

Para Saussure, o que interessa é estudar a língua em determinado momento 
histórico, um estudo sincrônico. Assim, ele estabelece mais uma dicotomia: 
diacronia e sincronia. A sincronia é um recorte de determinado momento da língua. 
Esse momento pode ser o de hoje ou pode ser o de um estudo de línguas antigas, 
em seu tempo, sem considerar as mudanças que essas línguas possam ter sofrido 
ao longo do tempo. A questão básica é de que um estudo sincrônico é sempre um 
estudo em um período bem delimitado. Um exemplo, na língua portuguesa, 
encontra-se nos falares de diferentes dialetos no português contemporâneo, como 
mostra a figura 14: 

 

65 
Figura 14:  Diferentes falares brasileiros nos dias de hoje 

 
A diacronia é um estudo de um fenômeno ou de uma alteração linguística 

através dos tempos. Esse estudo contribui para saber como a língua ou um 
fenômeno linguístico evolui. Há estudos diacrônicos em todas as áreas do 

                                                 
65 Fonte da figura: http://gramaticasimples.blogspot.com/2008/11/fontica-e-fonologia-os-sons-da-
fala.html. Acesso em 31/03/2010. 



conhecimento. O estudo da evolução do homem, como mostra a figura 15, é um 
exemplo: 

 

66 
Figura 15:  Representação da evolução humana 

 
Rocha67 apresenta a evolução do verbo ‘comer’ por meio de um estudo 

diacrônico. Na Roma antiga, equivalia ao verbo edere. Os romanos eram bastante 
sociáveis e sempre comiam na companhia de alguém. Dessa forma, o verbo edere 
ganhou o prefixo cum. Como resultado, o verbo tornou-se cumedere. A evolução do 
verbo comer, então, deu-se na seguinte sequência: 

 

edere > cumedere > comeer > comer 

 
Um exemplo de estudo diacrônico em língua de sinais brasileira é o do nome 

da categoria ‘cor(es)’. Dois dos sinais atualmente empregados por várias 
comunidades surdas brasileiras e registrados em vários instrumentos com língua de 
sinais brasileira, com o fim de demonstrar a designação para ‘cores’ (figura 16), não 
refletem o paradigma de construção de nomes de categorias na língua de sinais 
brasileira. 

 

68 e 69 
Figura 16:  representações encontradas para o nome ‘cores’, no presente 

 
O paradigma esperado seria formado pela composição de um vocábulo 

especificador da categoria (nome de uma cor) associado ao indicador de categoria 
“ETC.”, ‘vários’. Em pesquisa a Oates70, um repertório mais antigo, foi encontrado o 
registro para a designação de ‘cores’, exatamente como previa o paradigma da 

                                                 
66 Fonte da figura: http://floreslivroselua.wordpress.com/. Acesso em 31/03/2010. 
67 Cf. Rocha, 1998, p.51. 
68Figura extraída de Capovilla et al., 2001, p.467. 
69Figura extraída de Capovilla et al., 2001, p.468. 
70 Cf. Oates, 1983, p.165-7. 



denominação de ‘cores’ para a categoria. Um nome, ‘vermelho’, associado ao termo 
‘ETC.’, ‘vários(as)’, conforme a figura 17:  
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Figura 17:  representação do nome ‘cores’, no passado 

 
Por que os falantes de LSB teriam rompido com esse paradigma e construído 

um novo item lexical para denominar a categoria se a lacuna da categoria já estava 
preenchida com um termo cuja estrutura é perfeitamente aceitável pelos falantes da 
língua de sinais brasileira? 

Somente uma análise diacrônica daria conta de responder a essa questão. 
Assim, por meio dessa análise percebeu-se que a denominação encontrada para 
‘cor’ não é arbitrária e nem rompeu o paradigma previsto. Faria72 propôs a seguinte 
hipótese de reconstituição diacrônica desse item: o fato de a denominação 
‘vermelho’ ser produzida próxima aos lábios, teria atraído a produção do sinal ‘etc.’ 
para perto dos lábios, o que teria acarretado um novo sinal para ‘cor(es)’, com duas 
variantes, como se vê na figura 16. Uma das formas teria distendido toda a mão, 
enquanto a outra teria preservado a configuração de mão do segundo termo, 
‘vários’. Fromkin & Rodman73 explicam que esse tipo de fenômeno acontece, porque 
às línguas também se aplica a “lei do menor esforço”. 
 
 
2.2.4.3. Sintagma e paradigma 
 

O sintagma é o eixo das combinações. É representado por um eixo horizontal 
no qual os elementos são combinados sequencialmente, na língua, numa ordem 
estabelecida linearmente, como na composição de palavras ou na sequência de 
uma frase. Essa ordem determina o significado das palavras e das frases.  

Em língua portuguesa, as frases ‘o gato corre atrás do rato’ e ‘o rato corre 
atrás do gato’ têm as mesmas palavras, os mesmos constituintes, mas a ordem em 
que são apresentados, no eixo sintagmático, determina o significado da sentença. A 
mesma coisa acontece na constituição das palavras. Por exemplo, a palavra ‘pé-de-
moleque’, precisa estar nessa ordem para significar o doce feito com amendoim; se 
mudarmos a ordem dessas palavras para ‘moleque de pé’ o nome do doce palavra 
desaparece, deixa de ser uma palavra para ser uma frase. Veja a representação 

                                                 
71Figura extraída de Oates, 1983, com adaptação. 
72 Cf. Faria-Nascimento, 2009. 
73 Cf. Fromkin & Rodman, 1993, p.53. 



sintagmática da composição do nome ‘igreja’, em língua de sinais brasileira. Esse 
sinal é composto por dois sinais, casa e igreja e precisa ser produzido nessa ordem, 
conforme ilustra a figura 18: 
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CASA             +                   IGREJA 

Figura 18:  Representação do sinal composto, em língua de sinais brasileira, para representar ‘igreja’ 
 

O paradigma é o eixo das escolhas. É representado por um eixo vertical, no 
qual os elementos são escolhidos para ocupar um determinado lugar. A figura 19 
ilustra as opções dadas no eixo paradigmático. Uma das opções que se tem no eixo 
paradigmático será escolhida para ocupar lugar na frase: 
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Figura 19:  Representação simbólica do eixo paradigmático 

 
Pensemos, por exemplo, na frase ‘O carro é x’, em que ‘x’ está representando 

uma incógnita. Imagine que tenhamos as palavras ilustradas na figura 19 para 
substituir a incógnita desta frase: ‘vermelho’, ‘azul’, ‘verde’, ‘amarelo’ e ‘rosa’. 
Teríamos, então, ‘’O carro é vermelho’, ‘O carro é azul’, ‘O carro é verde’ e assim por 
diante. Todas essas palavras se encaixam na frase e, nesse encaixe, mudam o 
significado da frase. 
 
 
Síntese do capítulo 
 

O estudo da Linguística não pode ser confundido com o estudo da gramática. 
O entendimento de gramática também não pode ser generalizado pela gramática 
normativa, pois há outros tipos de gramática. 

                                                 
74 Fonte da figura: Capovilla & Raphael, 2001, p.743. 
75 Figura adaptada de slide preparado pela Profa. Elisabete Teixeira – UFBA. 



Vimos que as gramáticas das diferentes línguas podem ter função descritiva 
ou prescritiva da língua e que a gramática normativa apresenta, como prescrição, 
regras a serem seguidas. Essas regras demonstram, porém, apenas uma das 
possibilidades de uso da língua e, por sinal, uma possibilidade de uso cujas regras 
não correspondem, na maioria das vezes, à língua que falamos todos os dias. 

Enquanto os estudos sobre a gramática estudam as estruturas fonológicas, 
morfológicas, sintáticas, semânticas, pragmáticas e discursivas de uma língua em 
especial, a Linguística estuda as gramáticas das mais diversas línguas e analisa os 
fenômenos reais que efetivamente ocorrem nas línguas estudadas. 

Saussure foi o precursor da Linguística moderna. Delimitou o objeto de 
estudo da Linguística e estabeleceu dicotomias como língua e fala, sincronia e 
diacronia, sintagma e paradigma. Seus estudos foram base para os níveis de análise 
linguística atuais, bem como para a interface da Linguística com outras áreas do 
conhecimento. 



Capítulo 3  
 
 
3. Língua de Sinais Brasileira 
 

A língua de sinais brasileira (libras ou LSB) é uma língua de modalidade 
espaço-visual. Esta modalidade de língua utiliza o espaço para produção linguística 
e a visão como canal da recepção; diferentemente das línguas de modalidade oral-
auditiva como o português, inglês, espanhol, russo, entre milhares de outras línguas 
que são produzidas, oralmente, por meio de sons, e percebidas pela audição. 

A libras é uma língua reconhecida oficialmente no Brasil. A lei que lhe 
outorgou esse status foi a lei n° 10.436 de 24 de abri l de 2002. A partir da 
regulamentação dessa lei por meio do decreto n° 5626 de dezembro de 2005, a 
libras também tem sido ensinada nos cursos de ensino superior: nas licenciaturas, 
nos cursos de pedagogia e de fonoaudiologia, como disciplina obrigatória, e nos 
demais cursos de ensino superior, como disciplina optativa. 

Por muitos anos, a língua de sinais foi considerada apenas um tipo de 
linguagem. Em 1960, William Stokoe (figura 20), linguista americano, professor de 
surdos na Universidade de Gallaudet, nos Estados Unidos, argumentou em favor do 
status da língua de sinais americana (ASL) como língua e não somente como 
linguagem. A defesa de Stokoe favoreceu o reconhecimento do status das demais 
línguas de sinais do mundo. 
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Figura 20:  William C. Stokoe (1919-2000) 

 
Nos últimos anos, no Brasil, a língua de sinais brasileira vem sendo estudada 

a cada dia mais, fato que vem contribuindo para eliminar muitos dos mitos que 
circulam, na sociedade, a respeito dos surdos e das línguas de sinais. 
 
 
3.1. Mitos sobre as Línguas de Sinais 
 

As línguas de sinais são cercadas de mitos. Apresentamos e comentamos, a 
seguir, seis desses mitos, falsos atributos que muitos creem ser características de 
uma língua espaço-visual77. 
 
 
                                                 
76 Fonte da figura: http://www.nsf.gov/discoveries/disc_images.jsp?cntn_id=100168&org=NSF Acesso 
em 30/03/2010. 
77 Cf. Quadros & Karnopp, 2004 p. 31-7. 



3.1.1. Mito 1 
 
A língua de sinais seria uma mistura de pantomima e gesticulação concreta, incapaz 

de expressar conceitos abstratos 
 

A crença de que as línguas de sinais seriam gestos sem gramática e de que 
só expressariam ideias concretas foi um pensamento recorrente, por muitos anos, 
entre os estudiosos. Até hoje, é um pensamento corrente entre as pessoas que 
ainda não tiveram a oportunidade de conhecer as línguas de sinais. Esse 
pensamento é equivocado, pois as línguas de sinais possuem uma gramática capaz 
de expressar qualquer pensamento que se queira, seja ele a partir de ideias 
concretas ou a partir de ideias abstratas. 

Alguns pensam que as línguas de sinais são como aquele jogo ‘imagem e 
ação’ em que se faz uma série de gestos icônicos e movimentos que lembram 
objetos, pessoas, ou outro referente concreto no mundo. 

Com uma língua de sinais tanto é possível estudar filosofia, matemática, 
quanto é possível expressar amor, carinho, compreensão, mostrar pânico, 
desespero, brigar, ‘xingar’, zombar, mentir; enfim, tudo o que se quiser, como em 
qualquer língua. Com a língua de sinais é possível expressar ideias banais sutis, 
fazer poesia, literatura, teatro, piadas, ser irônico e muito mais! 

As línguas de sinais, assim como as línguas de tradição oral, são línguas que 
possuem uma estrutura organizada. Não são gestos aleatórios ou que sempre 
tentam representar uma realidade. Da mesma forma que ninguém sabe por que 
‘terra’ recebeu esse nome em língua portuguesa, não se sabe por que ‘desculpa’ 
tem como representação, em língua de sinais brasileira, a configuração da figura 21: 
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Figura 21:  Sinal para DESCULPA, em língua de sinais brasileira 

 
 
3.1.2. Mito 2 
 
Haveria uma única e universal língua de sinais usada por todas as pessoas surdas 

 
As línguas de sinais são tão diversificadas quanto as línguas orais. Só no 

Brasil, temos o conhecimento da existência de pelo menos duas línguas de sinais, a 
libras, que é falada pela comunidade surda brasileira em todas as regiões do Brasil e 
a língua de sinais Kaapor79, falada pela comunidade indígena Kaapor, localizada na 
Amazônia. Tem-se o conhecimento de que há línguas de sinais emergentes80, em 
                                                 
78Fonte da figura: dicionário da acessibilidade Brasil no site http://www.acessobrasil.org.br/libras/  
Acesso em 31/03/2010. 
79 Cf. Ferreira, 2003, p.3. 
80 Cf. Vilhalva, 2009. 



desenvolvimento. Os sinais dessas línguas são criados conforme a necessidade 
individual de seus falantes. 

Temos de concordar que não seria uma má ideia aprender uma língua de 
sinais e conseguir a proeza de se comunicar pelo mundo inteiro utilizando essa 
única língua. Imagine que interessante seria saber apenas o português e ser 
entendido(a) em qualquer parte do mundo. Realmente, seria ótimo! Entretanto, as 
línguas são sistemas vivos que se modificam com o tempo, modificam-se nos 
diferentes espaços, modificam-se no contato com outras línguas. Mesmo as línguas 
mais conservadoras não conseguem a façanha de se manterem homogêneas.  

Sabemos que a Libras não é universal. Os sinais podem variar de uma região 
para outra e, também, de acordo com o sexo, idade, contexto social, entre outros 
fatores. Essa diversidade é natural; existe em todas as línguas!  

Assim, não existe uma língua de sinais natural, que seja universal. Cada 
língua de sinais tem sua própria estrutura gramatical e, por isso, varia, como as 
demais línguas, de país para país e, às vezes, até de região para região de um 
mesmo país. 
 
 
3.1.3. Mito 3 
 
Haveria uma falha na organização gramatical da língua de sinais, pois seria derivada 

do contato dela com línguas orais; o que resultaria um pidgin81, sem estrutura 
própria, subordinado e inferior às línguas orais 

 
A crença equivocada de que a língua de sinais seria subordinada a uma 

língua oral é facilmente desmitificada quando pensamos na libras e na Língua 
Gestual Portuguesa (LGP). Ambas são línguas usadas em países que possuem a 
língua portuguesa como língua oficial. Entretanto, são línguas bem diferentes uma 
da outra. Se essas línguas fossem dependentes da língua oral não deveriam ser 
bastante parecidas? A língua de sinais americana (ASL) e a língua de sinais 
britânica (BSL) são outro exemplo. Ambas são faladas em países de língua inglesa, 
mas, também, são línguas de sinais diferentes. A libras possui gramática própria que 
pode, em alguns casos, ter estruturas semelhantes a estruturas da língua 
portuguesa, mas esse fato não ocorreria por subordinação, mas por pura 
coincidência ou por empréstimo. 

As línguas de sinais possuem diversos mecanismos espaciais com funções 
gramaticais. Além disso, cumpre todas as funções que uma língua oral cumpre. 
Logo, não há motivos para taxá-la de inferior, nem subordinada. Para demonstrar 
um pouco mais a independência da libras com relação à língua portuguesa, é 
possível identificar sinais, em libras, sem correspondentes em língua portuguesa. 
 
 
3.1.4. Mito 4 
 

                                                 
81 Pidgins são sistemas comunicativos que, em geral, surgem entre povos que não possuem uma 
língua em comum para interagirem. Geralmente, os pidgins são fortemente influenciados por uma 
língua dominante, seja no vocabulário e/ou na organização das frases. No caso, o mito refere-se às 
línguas de sinais serem subordinadas às estruturas gramaticais das línguas orais. 



A língua de sinais seria um sistema de comunicação superficial, com conteúdo 
restrito, sendo estética, expressiva e linguisticamente inferior ao sistema de 

comunicação oral 
 

A libras é uma língua como as demais. Ela pode expressar qualquer ideia; 
não se prende apenas a eventos concretos. Nesta língua estuda-se filosofia, cria-se 
poesia82, fala-se de sentimentos. Enfim, não há limites para esta língua da mesma 
forma que não há limites para outras línguas de sinais. Esse mito também é 
reforçado pela crença de que só existe língua se houver som, o que, também, não é 
verdade.  
 
 
3.1.5. Mito 5 
 

As línguas de sinais derivam da comunicação gestual espontânea dos ouvintes 
 

Existem alguns poucos ‘gestos’ que os ouvintes83 usam e que coincidem com 
alguns sinais da libras como TELEFONAR, ROUBAR, DIRIGIR. Todavia, para 
desconhecedores de libras são apenas gestos espontâneos. Para os ouvintes, 
geralmente acompanhados de oralização simultânea. Em libras, esses ‘gestos’ não 
são puramente gestos; são sinais que obedecem a regras sintáticas e morfológicas 
da língua de sinais.  
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Figura 22:  TELEFONAR em língua de sinais brasileira 

 
 
3.1.6. Mito 6 
 
As línguas de sinais, por serem organizadas espacialmente, estariam representadas 

no hemisfério direito do cérebro, uma vez que esse hemisfério é responsável pelo 
processamento de informação espacial, enquanto o esquerdo é responsável pela 

linguagem 
 

                                                 
82 Vide a poesia em Língua Gestual Portuguesa. Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=OY6myMzu-U4&feature=related 
83 O termo ouvinte, relacionados à surdez, refere-se a pessoa que ouve, ‘não-surda’, ‘não-deficiente 
auditiva’. Existem pessoas que utilizam o termo ‘normal’ para referir-se a pessoas ouvintes. Esse 
termo é inapropriado, pois as pessoas surdas são tão normais quanto as pessoas ouvintes; são 
diferentes umas das outras, na verdade, como todas as pessoas são diferentes entre si. 
84 Cf. Quadros e Karnopp, 2004, p.97. 



A língua de sinais é processada pelo lado esquerdo do cérebro. Esse 
processamento ocorre de forma semelhante nas línguas orais e nas línguas de 
sinais. Pesquisas85 comprovam que surdos com lesão no hemisfério esquerdo 
tiveram problemas em lidar com as informações linguísticas, conforme visto no 
capítulo 1. Logo, essa crença é mais uma ideia equivocada em relação à língua de 
sinais. 
 
 
3.2. Universais linguísticos e a Língua de Sinais B rasileira 
 

Os universais linguísticos são características e propriedades compartilhadas 
por todas as línguas, inclusive pelas línguas de sinais. 

Salles et al. 86citaram exemplos dos universais linguísticos87 aplicados à 
língua de sinais brasileira. Mostraram que a Libras obedece aos universais 
linguísticos o que confirma o status linguístico desta língua de sinais. Nas seções 
seguintes, apresentamos esses universais linguísticos aplicados à Libras. 
 
 
3.2.1. As línguas de sinais e os seres humanos 
 

Onde houver seres humanos, haverá língua(s) 

 
A capacidade de desenvolver uma língua é inata, nasce com o ser humano. O 

homem, por ser um ser essencialmente social, sente a necessidade de se 
comunicar. Para as pessoas surdas, a língua de sinais é o meio natural para 
aquisição de uma língua. 
 
 
3.2.2. Grau de complexidade das línguas de sinais 
 

 
O vocabulário de qualquer língua pode ser expandido a fim de incluir novas 

palavras para expressar novos conceitos. Muitas pessoas consideram o vocabulário 
das línguas de sinais pobre e restrito, porque não possuem determinadas palavras. 
A Libras, portanto, tem vários mecanismos para construção de novos vocábulos, 
bem como podem expressar qualquer ideia, da mais concreta a mais abstrata, da 
mais pura realidade à mais pura ficção. 
 
 
3.2.3. Mutabilidade das línguas de sinais 

                                                 
85 Cf. Bellugi & Klima, 1990, apud Quadros e Karnopp, 2004, p.36. 
86 Cf. Salles, Faustich, Carvalho e Ramos, 2002, p.85-94. 
87 Cf. Fromkin e Rodman, 1993, p.17-8. 

Não existem línguas primitivas. Todas as línguas são igualmente complexas 
e igualmente capazes de expressar qualquer ideia 



 

Todas as línguas mudam ao longo do tempo. 

 
Não existem línguas intactas. As línguas são dinâmicas por natureza. Se 

analisarmos a linguagem de pessoas de diferentes gerações, notaremos facilmente 
as diferenças na linguagem das pessoas mais velhas que nós e das pessoas mais 
novas que nós. Quem, hoje em dia, usa a palavra “broto” para referir-se a uma 
mulher bonita? Talvez, ainda, alguns senhores da velha guarda. Os jovens, porém, 
não! A menos que estiverem a cantar “broto tem que usar monoquíni, não suporto 
mais o biquíni88”... À exceção do contexto específico em que podem estar cantando, 
dificilmente veremos pessoas jovens usando a palavra broto, com a acepção de 
moça. 

Na libras também podemos encontrar essas mudanças no tempo; são as 
mudanças diacrônicas estudadas por Saussure. Servem como exemplos da libras, 
diferenças entre os pronomes possessivos no passado e no presente, em língua de 
sinais brasileira.  
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Figura 23:  Pronomes possessivos em libras, no tempo passado 
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Figura 24:  Pronomes pessoais em libras, atualmente 

 
O sinal FEIO também é exemplo de mudança diacrônica em língua de sinais 

brasileira. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 25:  FEIO (passado) e FEIO (presente), respectivamente, em língua de sinais brasileira91 

                                                 
88 ‘Eu sou fã do monoquini’ de Erasmo Carlos e Roberto Carlos. 
89 Fonte das figuras: GAMA, 1875. 
90 Fonte das figuras: Dicionário da Acessibilidade Brasil In: http://www.acessobrasil.org.br/libras/ . 
Acesso em 31/03/2010 e Flausino. 



 
Há línguas que, com o passar do tempo, se transformam em outras línguas. O 

latim, por exemplo, é uma das línguas que se transformou em outras. Do latim surgiu 
a língua portuguesa, a língua francesa, a língua espanhola entre outras línguas 
neolatinas. As línguas de sinais brasileira e americana têm uma origem comum: a 
língua de sinais francesa. 
 
 
3.2.4. Arbitrariedade das línguas de sinais 
 

As relações entre sons e significados das línguas faladas e entre os sinais e 
os significados das línguas de sinais, em sua maioria, são ou ficam 

arbitrários. 
 

Uma vez que as línguas de sinais têm motivação visual, a possibilidade de se 
desenvolver estruturas icônicas é grande. Boa parte do vocabulário da libras possui 
iconicidade. Apesar disso, as pessoas que não conhecem a língua de sinais 
brasileira, na grande maioria das vezes, não conseguem perceber a relação entre o 
referente e o sinal. Mesmo que fossem facilmente perceptíveis não haveria 
importância, pois a maioria dos sinais da libras ficam arbitrários com o tempo. Isso 
significa dizer que se inicialmente foram motivados iconicamente, com o tempo, a 
motivação perceptual se perde.  
 
 
3.2.5. Finitude e infinitude de constituintes nas l ínguas de sinais 
 

Todas as línguas humanas utilizam um conjunto finito de sons discretos (ou 
gestos) que são combinados para formar elementos significativos ou palavras, 

os quais por sua vez formam um conjunto infinito de sentenças possíveis. 
Todas as gramáticas contêm regras de um tipo semelhante para formação de 

palavras e sentenças. 

 
A libras possui, como parâmetros, como unidades finitas: a configuração de 

mão, os movimentos, o ponto de articulação ou locação, as expressões não-
manuais etc. Essas unidades unem-se para formar sinais e sentenças em libras. A 
associação dessas unidades não é arbitrária; segue regras que podem ser de 
permissão ou de restrição. Uma frase que segue as regras de construção das 
sentenças é considerada ‘gramatical’; uma frase que desobedece às regras 
estruturais da língua é considerada ‘agramatical’. 
 
 
3.2.6. Fonologia das línguas de sinais 
 

                                                                                                                                                         
91 Cf. Salles, Faulstich, Carvalho e Ramos, 2002, p. 88. 



Toda língua falada inclui segmentos sonoros discretos, os quais podem ser 
definidos por um conjunto de propriedades ou traços.  

 
Toda língua falada tem fonemas que se contrastam entre si ao formar as 

palavras. As línguas de sinais também possuem segmentos discretos na 
composição dos sinais. Podemos citar os sinais que se diferenciam apenas por um 
traço, que pode ser o movimento, a configuração de mão, o ponto de articulação etc. 
As demais características dos sinais podem permanecer idênticas como nos sinais 
de EDUCAÇÃO (RJ) e BRANCO (RJ), que só se diferenciam por um traço distintivo: 
a configuração de mão. 
 

    
Figura 26:  EDUCAÇÃO (RJ) e BRANCO (RJ) em língua de sinais brasileira 

 
 
3.2.7. Gramática das línguas de sinais 
 

Todas as línguas apresentam categorias gramaticais como nome e verbo. 

 
A libras não possui a categoria gramatical de artigo da mesma forma que 

várias outras línguas não possuem. As outras nove classes de palavras: 
substantivos, adjetivos, verbos, advérbios, conjunção, interjeição, pronome, 
preposição e numeral estão presentes na língua de sinais brasileira.  

Acrescenta-se a essas categorias um grupo específico de elementos que são 
os classificadores, elementos inexistentes na língua portuguesa, mas presentes em 
várias línguas do mundo, entre as quais algumas línguas indígenas. 

Características de animado x inanimado também podem ser expressas por 
meio do uso de classificadores92. 
 
 
3.2.8. Gênero em línguas de sinais 
 

Universais semânticos como fêmea ou macho, animado ou humano, são 
encontrados em todas as línguas. 

 

                                                 
92 Segundo Felipe (1997, p.93), em libras, os classificadores são configurações de mão que, 
relacionadas a coisa, pessoa e animal, funcionam como marcadores de concordância. 



A marcação de gênero em libras só é empregada quando estritamente 
necessária. Os poucos nomes que exigem a marcação de gênero são compostos 
pela adição dos sinais existentes na língua para designar HOMEM/MASCULINO E 
MULHER/FEMININO. Normalmente, esses nomes estão relacionados a parentesco, 
como avô e avó. Em casos, eventuais, em que o gênero precisa necessariamente 
ser marcado, citam-se na sentença o sinal para HOMEM ou MULHER, mas não 
associado a outro nome. Por exemplo, se uma pessoa tem uma cadela com cria e 
vai doar um filhote, quando o ganhador for buscá-lo é possível que o dono dos 
filhotes pergunte: Qual filhote você quer, macho ou fêmea? Nesse caso, a língua de 
sinais permite a marcação do gênero. Contudo, essa marcação, normalmente, não 
permite CACHORRO ‘HOMEM’ (macho) ou CACHORRO ‘MULHER’ (fêmea). A 
estrutura em língua de sinais permite apenas a marcação: MASCULINO ou 
FEMININO. 

   
Figura 27:  HOMEM e MULHER, respectivamente, em língua de sinais brasileira 

 
 
3.2.9. Tempo em línguas de sinais 
 

Todas as línguas possuem formas para indicar tempo passado, negação, 
pergunta, comando etc. 

  
As expressões não-manuais em libras realizam funções gramaticais na língua 

como negar, questionar, mostrar um acontecimento passado. Às vezes, o passado 
em libras é marcado por uma expressão não-manual de jogar os ombros para trás. 
De uma maneira geral, o passado é representado com movimento para trás, o 
presente permanece no eixo do corpo e o futuro é marcado com o corpo projetado 
para frente. 
 
 
3.2.10. Sentenças em línguas de sinais 
 

 
Os falantes de uma língua conseguem produzir e compreender infinitas 

sentenças, mesmo sem nunca tê-las pronunciado ou mesmo sem nunca tê-las visto. 
Um falante de libras fluente será igualmente capaz de produzir e compreender as 
infinitas sentenças produzidas em sua língua de sinais. 
 

Os falantes de todas as línguas são capazes de produzir e compreender um 
conjunto infinito de sentenças. Os universais sintáticos revelam que toda língua 

tem meio de formar sentenças. 



 
3.2.11. Aquisição das línguas de sinais 

 
As crianças surdas, bem como as crianças ouvintes, filhas de pais surdos, ao 

serem expostas a uma língua de sinais, adquirem-na naturalmente como qualquer 
criança ouvinte adquire sua língua oral. 

Existem casos de crianças ouvintes cujos pais são surdos e que, quando 
precisam pensar em temas mais complexos, reportam-se à língua de sinais. Nesse 
caso, sua língua materna, sua língua de afinidade; a língua com a qual transmite 
suas emoções e sente-se confortável é a língua de sinais. 
 
 
Síntese do capítulo 
 

Nesse capítulo, discorremos um pouco sobre a língua de sinais brasileira, 
língua de modalidade espaço-visual. Mencionamos algumas de suas características, 
seu reconhecimento como língua oficial no Brasil, sua inserção como disciplina em 
cursos de nível superior e o status que passou a ter na sociedade a partir dos 
estudos de Stokoe.  

Em seguida, apresentamos seis mitos relacionados às línguas de sinais. 
Esses mitos resumem-se em considerar as línguas de sinais uma linguagem 
universal constituída de pantomima, ‘gestualização’ concreta, ou um pidgin, limitado 
por conceitos concretos, conteúdo restrito, estética e expressões inferiores a um 
sistema de comunicação oral. Entre as crenças presentes nesses mitos acrescenta-
se o fato de que as línguas de sinais seriam, supostamente, subordinadas às línguas 
orais e fruto de gestos espontâneos dos falantes da sociedade ouvinte. Por fim, 
entre os mitos, está presente, também, a crença de que, por ser uma língua 
espacial, o hemisfério direito seria o responsável pelo processamento dessa 
linguagem. 

Todos esses mitos foram derrubados e argumentados sob o reconhecimento 
de que a língua de sinais brasileira é uma língua rica como qualquer outra língua; 
uma língua capaz de expressar todo tipo de pensamento e relação por mais abstrata 
que seja. É uma língua constituída dos finitos elementos aptos a construir estruturas 
infinitas e plenas de significado. 

Por fim, respalda a negação dos mitos apresentados, a aplicação dos 
universais linguísticos aos estudos das línguas de sinais, fato que justifica e 
sedimenta a organização sistêmica e sistemática da língua de sinais brasileira.  

Justifica-se, por fim, a arbitrariedade que a língua de sinais adquire por meio 
do uso da língua; argumenta-se, ainda, em favor da presença, na língua de sinais, 
de uma gramática plena e demonstra-se a espontaneidade com que as crianças 
surdas e ouvintes podem adquiri-la, desde que expostas a ela. 

Qualquer criança normal, nascida em qualquer lugar do mundo, de qualquer 
origem racial, geográfica, social ou econômica, é capaz de aprender qualquer 

língua à qual é exposta. 



Capítulo 4  
 
 
4.  Níveis para estudo e análise linguística contrastiv a 
 

Antes de iniciar a análise contrastiva proposta neste estudo, faz-se necessária 
uma distinção entre Linguística Comparativa Histórica, Linguística Comparativa e 
Linguística Contrastiva. 

A Linguística Comparativa Histórica ou Linguística Histórico-Comparada 
emprega um método comparativo de línguas, com vistas à descrição de estágios de 
desenvolvimento de línguas diferentes no âmbito do indo-europeu, como forma de 
verificar sua afinidade genética, de organizar etimologias e estabelecer leis que 
presidiram as mutações nessas línguas para reconstituir uma protolíngua comum. 
Cabral93 explica que o século XIX destacou-se pela predominância dessas 
pesquisas. 

O método comparativo permitiu traçar as famílias de línguas como, por 
exemplo, as línguas românicas, eslavas, germânicas, bem como reconstruir, 
indutivamente, o tronco que lhes deu origem, como é o caso do indo-europeu de 
onde se origina o português, conforme ilustra a figura 28: 
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Figura 28:  Famílias de línguas indo-européias 

 
A Linguística comparativa dedica-se mais a um estudo diacrônico de 

comparação entre duas ou mais línguas e, primeiramente, aponta as afinidades 
formais entre as línguas comparadas, ou seja, as semelhanças entre as línguas. 

A partir dos anos 70, os estudos comparativos assumiram uma nova 
perspectiva de análise entre dois idiomas. A partir de um método sincrônico-analítico 
que visa a descrição e a comparação de duas ou mais línguas ou subsistemas de 
línguas (como variantes atuais de uma mesma língua), de qualquer origem ou tipo, 
determinam-se tanto as semelhanças quanto as diferenças entre as línguas 
comparadas. Fixaram-se, a partir de então, os estudos da Linguística Contrastiva 
                                                 
93 Cf. Cabral, 1985, p. 13. 
94 Fontes da figura: http://www.ime.usp.br/~tycho/participants/psousa/images/indo_europeu_700.jpg e 
http://www.cefala.org/fonologia/portugues.php. Acesso em 31/03/2010. 



que têm como uma de suas aplicações, contribuir com o ensino de segunda língua, 
especialmente a partir das diferenças encontradas entre a língua-alvo95 e a língua-
fonte96. 

Nesse sentido, a Linguística contrastiva, então, trabalha com comparação 
sincrônica de duas línguas sob um mesmo modelo linguístico, com uniformidade 
terminológica e metodológica, sob a seguinte ordem: primeiramente, com a 
descrição individualizada de cada uma das línguas e, em segundo lugar, com a 
comparação das semelhanças e diferenças entre as línguas descritas. 

Neste capítulo, então, apresentaremos uma análise contrastiva da Língua 
Portuguesa com a Língua de Sinais Brasileira, nos níveis: fonológico, morfológico, 
sintático, semântico e pragmático. 

Vamos começar esse estudo com a apresentação de um panorama dessas 
diferenças entre produções em língua portuguesa e em língua de sinais brasileira97; 

(1) A língua de sinais é espaço-visual, enquanto a língua portuguesa é oral-
auditiva. Nas línguas de modalidade espaço-visual, o termo ‘sinal’ equivale a 
‘palavra’. 

(2) A língua de sinais é baseada nas experiências visuais das comunidades surdas 
mediante as interações culturais surdas, enquanto a língua portuguesa 
constitui-se baseada em sons. 

(3) A língua de sinais apresenta sintaxe linear e sintaxe espacial, enquanto a 
língua portuguesa possui uma sintaxe puramente linear. 

(4) A língua de sinais possui classificadores, enquanto a língua portuguesa apóia-
se na descrição de objetos e fatos, uma vez que não possui classificadores. 

(5) A língua de sinais utiliza a estrutura tópico-comentário, enquanto a língua 
portuguesa evita este tipo de construção.  

(6) A língua de sinais utiliza a estrutura de foco através de repetições sistemáticas. 
Este processo não é comum na língua portuguesa.  

(7) A língua de sinais utiliza as referências anafóricas por meio de pontos 
estabelecidos no espaço, excluindo as ambiguidades bastante presentes na 
língua portuguesa. 

(8) A língua de sinais não tem marcação de gênero, enquanto, na língua 
portuguesa, o gênero é marcado repetidamente a ponto de ser redundante. 

(9) A língua de sinais atribui um valor gramatical às expressões faciais, enquanto 
esse fator não é considerado relevante na língua portuguesa, apesar de poder 
ser ‘equivalente’ à prosódia. 

(10) A construção gramatical da língua de sinais não é do mesmo tipo da construção 
gramatical na língua portuguesa: 

a. A língua de sinais tem uma estrutura polissintética, condensada, com 
uma quantidade enorme de informações sobrepostas, enquanto a 
língua portuguesa tem uma estrutura sintética, mas distendida, mais 
linear.  

                                                 
95 Língua-Alvo é a língua que o aprendiz está a aprender como segunda língua ou outra nova língua. 
96 Língua-Fonte é, normalmente, a língua materna do aprendiz. 
97 Cf. Quadros, 2003, p.84-5.  



Obs. : por isso, uma grande frase em língua portuguesa pode ser 
traduzida por uma pequena frase em língua de sinais. 

(10) A escrita da Língua de sinais é ideográfica, enquanto a escrita da língua 
portuguesa é alfabética. 

 
As seções seguintes comentam com um pouco mais de profundidade algumas das 
diferenças descritas. Além disso, serão discutidos, em cada nível linguístico, outros 
pontos semelhantes e diferentes no contraste entre as duas línguas: 
 
4.1. Fonologia – Língua Portuguesa e Língua de Sina is Brasileira 
 
4.1.1 Unidades fonológicas da língua: fonemas 
 

As diferenças fonológicas entre a língua portuguesa e a libras, conforme já 
apresentado, começam com relação ao tipo de modalidade de língua. A língua 
portuguesa é uma língua oral-auditiva, enquanto a língua de sinais brasileira é uma 
língua espaço-visual. Essa diferença de canais linguísticos também modifica o tipo 
de unidade fonológica dessas línguas. Nas línguas orais, a unidade mínima 
fonológica é o fonema, que pode ser vogal, consoante ou semivogal. Correspondem, 
pois, a fonemas diversos os sons vocálicos e consonânticos, diferenciadores das 
palavras. 

As palavras das línguas orais são constituídas por sons produzidos pelo 
aparelho fonador. Esses sons permitem distinguir as palavras umas das outras. Os 
fonemas da língua portuguesa são produzidos nos pontos de articulação registrados 
na figura que se segue: 
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Figura 29:  Pontos de articulação e fonemas da língua portuguesa, neles produzidos 

 
O aparelho fonador é constituído de: (a) pulmões, brônquios e traquéia – 

órgãos respiratórios que fornecem a corrente de ar, matéria prima da fonação; (b) 
laringe, onde se localizam as cordas vocais que produzem a energia sonora utilizada 

                                                 
98 Fonte da imagem desconhecida. 



na fala; (c) cavidades supralaríngeas (faringe, boca e fossas nasais) que funcionam 
como caixas de ressonância e cuja cavidade bucal varia de forma e volume, graças 
aos movimentos dos órgãos ativos, sobretudo da língua. 

O ar expelido dos pulmões, por via dos brônquios, penetra na traquéia, chega 
à laringe e atravessa a glote. Ao sair da laringe, a corrente expiratória entra na 
cavidade faríngea e se depara com uma encruzilhada que lhe oferece duas vias de 
acesso ao exterior: o canal bucal e o nasal.  

Os sinais das línguas espaço-visuais são formados por cinco parâmetros que 
correspondem aos fonemas nas línguas de sinais. São eles: configuração de mão 
(CM), movimento (M), ponto de articulação (PA) ou locação (L), expressões-não-
manuais (ENM) e orientação de mão (Or). Esses parâmetros também podem 
distinguir sinais em libras. 

As configurações de mão são os possíveis formatos que as mãos podem 
adquirir no momento de realização dos sinais. O alfabeto datilológico surgiu a partir 
de equivalências feitas das letras do alfabeto da língua portuguesa com algumas 
dessas configurações de mão. Quadros e Pimenta99 sistematizaram 61 
configurações de mão que pertencem a libras. Faria100 sistematizou 75 
configurações de mão da mesma natureza, às quais denomina ‘configureto’. Entre 
essas CMs, apenas 20 representam letras do alfabeto.  

 

 
Figura 30:  ‘Configureto’ da libras101 

 
Os movimentos que compõem os sinais são os mais diversos. São 

movimentos: de dedos, de pulso e de um ponto a outro no espaço, em diferentes 
direções, em diferentes formas.  

O ponto de articulação refere-se ao local de realização do sinal, que pode ser: 
na cabeça, no ombro, no pescoço, no braço, nas mãos, nas costas, enfim, em 
diversas partes do corpo ou próximas ao corpo. 

As expressões-não-manuais podem movimentar sobrancelhas, bochechas, 
ombros, língua, lábios, nariz, olhos, cabeça e tronco. Serve como exemplo de 

                                                 
99 Cf. Quadros & Pimenta, 2006, p.63. 
100 Cf. Faria, 2009, p.178-184. 
101 Fonte da figura: Faria, 2009, p.178-184. 



emprego dessas expressões, o sinal para MAGRO, em que as bochechas sofrem 
sucção. 
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Figura 31:  MAGRO em língua de sinais brasileira 

 
A orientação de mão é a posição que a palma da mão adquire durante a 

produção do sinal. Essa orientação pode mudar durante a produção do mesmo. 
Como exemplo, tem-se o sinal para RESOLVER, que começa com a palma da mão 
para fora e termina com a palma da mão para dentro. 
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Figura 32:  RESOLVER em língua de sinais brasileira 

 
4.1.2  Pares mínimos 
 

Pares mínimos são dois fonemas que se diferenciam apenas por um traço 
fonético diferente. Em língua portuguesa, por exemplo, nas palavras ‘faca’ e ‘vaca’, 
as consoantes ‘f’ e ‘v’ distinguem-se apenas pelos traços de sonoridade. O fonema 
/f/, pela ausência de sonoridade, ou seja, pela ausência de vibração das cordas 
vocais, constitui-se como consoante surda; o fonema /v/, pela presença de 
sonoridade, pela vibração nas cordas vocais, constitui-se como consoante sonora. 
Essa única diferença entre os fonemas /f/ e /v/ acarreta uma única diferença entre as 
duas palavras ‘faca’ e ‘vaca’. Essa única diferença, por sua vez, torna esses dois 
fonemas pares mínimos. 

Em libras, há também muitos exemplos de pares mínimos. Os sinais 
modificam-se apenas por um traço. Os sinais para VERDE (no dialeto de São Paulo) 
e para GELADO diferenciam-se apenas pelo movimento: 

 

                                                 
102 Fonte do sinal ‘magro’: Dicionário da acessibilidade no site http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 
Acesso em 20/03/2010. 
103 Fonte do sinal ‘resolver’: Dicionário da acessibilidade no site http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 
Acesso em 20/03/2010. 
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Figura 33:  VERDE (SP) e GELADO, respectivamente, em língua de sinais brasileira 

 
Os sinais APRENDER e SÁBADO diferenciam-se pela locação. O sinal 

APRENDER é produzido na testa, enquanto o sinal SÁBADO é produzido diante dos 
lábios: 
 

     105 
Figura 34:  APRENDER e SÁBADO, respectivamente, em língua de sinais brasileira 

 
Os sinais para MUDAR e BRINCAR modificam-se apenas pela configuração 

de mão. O movimento e o ponto de articulação são iguais. 
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Figura 35: MUDAR e BRINCAR, respectivamente, em língua de sinais brasileira 

 
 
4.2 Morfologia – Língua Portuguesa e Língua de Sina is Brasileira 
 

A Morfologia é o estudo da palavra e de suas estruturas internas, com 
significado. Nesta seção mostramos as semelhanças e diferenças entre a morfologia 
da língua portuguesa e da libras. 
 
                                                 
104 Cf. Ferreira-Brito, 1997, p.29. 
105 Fonte dos sinais ‘aprender’ e ‘sábado’: Dicionário da acessibilidade no site 
http://www.acessobrasil.org.br/libras/ Acesso em 20/03/2010. 
106 Fonte dos sinais ‘mudar’ e ‘brincar’: Dicionário da acessibilidade no site 
http://www.acessobrasil.org.br/libras/ Acesso em 20/03/2010. 



 
4.2.1 Unidades morfológicas da língua: morfemas 
 

Tradicionalmente, os morfemas são definidos como unidades mínimas de 
significado. Os morfemas do português podem ter funções lexicais, como em ‘casa’, 
nome dado a um tipo de habitação humana nos dias de hoje, e gramaticais como em 
‘-s’, morfema para formar o plural da palavra casa em ‘casas’ . Há os morfemas 
flexionais que caracterizam o feminino ‘-a’; ‘-mos’ que expressa a primeira pessoa do 
plural e, ainda, morfemas que marcam tempos verbais107. 

Em libras, os morfemas podem manifestar-se por movimentos repetidos, 
como no sinal PERFUME, em oposição a PERFUMAR: 
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Figura 36:  PERFUME e PERFUMAR em língua de sinais brasileira 

 
Os morfemas podem manifestar-se de várias formas por meio de expressões 

faciais para marcar diminutivos ou aumentativos; do acréscimo de uma segunda 
mão no sinal; de movimentos longos. Os morfemas marcam aspectos verbais. Por 
exemplo, aspectos continuativos no sinal FALAR (figura 37) 109: 
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FALAR-SEM-PARAR   FALAR PELOS COTOVELOS 

 
Figura 37: Aspecto continuativo no sinal de falar 

 
Movimentos de cabeça marcam a negação como no sinal para NÃO-PODER. 

O movimento inverso das mãos marca a negação como no sinal para NÃO-SABER. 
Um movimento de mão para fora também significa negação em NÃO-GOSTAR111: 

                                                 
107 Cf. Cunha & Cintra, 2001, p. 78-80 
108 Cf. Quadros & Karnopp, 2004, p.97. 
109 Cf. Ferreira-Brito, 1997, p. 39. 
110 Cf. Ferreira-Brito, 1997, p.43. 
111 Cf. Ferreira-Brito, 1997, p.39. 



 

112  113 
 

Figura 38:  NÃO-SABER e NÃO-GOSTAR, respectivamente, em língua de sinais brasileira 
 
 
4.2.1.1. Morfemas aditivos 
 

Os morfemas aditivos são radicais ou afixos (prefixos, infixos, sufixos). A 
língua portuguesa não possui infixos, ou seja, morfemas inseridos no interior da 
base. Os prefixos são afixos que se antepõem à base lexical, e os sufixos são afixos 
que se pospõem à base lexical. Por exemplo, em língua portuguesa, a palavra 
‘in feliz’ recebe o prefixo ‘in-’; a palavra ‘felizmente’  recebe o sufixo ‘-mente’ e 
‘in felizmente ’ recebe prefixo e sufixo. 

Em Libras há vários morfemas aditivos. Podemos exemplificar com os 
movimentos circulares, intermitentes, ziguezagues, entre outros, que são 
adicionados aos sinais114. 
 
 
4.2.1.2. Morfemas reduplicativos 
 

Os morfemas reduplicativos são mecanismos de repetição parcial ou 
completa da raiz. A língua portuguesa não possui reduplicação, mas pode 
apresentar uma espécie de repetição da raiz na linguagem infantil. Para 
exemplificar, citemos palavras como, ‘papai’, ‘mamãe’ e ‘vovó’. Essa repetição pode 
ser analisada como um processo de formação de palavras, por criatividade, 
conhecido por sufixação familiar. Há, porém, línguas orais que se utilizam da 
reduplicação115, também, com função de marcação da pluralidade em nomes, 
marcação de formas diminutivas ou aumentativas. Nos verbos, a reduplicação pode 
indicar aspecto, plural e, por vezes, tempo.  

Em libras, esse tipo de morfema pode exercer funções como pluralização, 
intensificação de adjetivos, marcação de nomes, entre outras funções. 
 
 
4.2.1.3. Morfemas alternativos 
 

                                                 
112 Cf. Ferreira-Brito, 1997, p.41. 
113 Cf. Ferreira-Brito, 1997, p.112. 
114 Cf. Quadros, Pizzio e Pinto, 2007, p.23 
115 Cf. Anderson, 1958b, p.170 apud Rosa, 2006, p.55. 



Um morfema alternativo traz uma mudança fônica da raiz. Essa mudança 
pode ocorrer na vogal, nas consoantes, no acento, no tom. Servem de exemplos, em 
língua portuguesa: ‘fiz’ e ‘fez’, ‘ovo’ e ‘ovos’, e ‘novo’ e ‘nova’. 

Pesquisadoras116 identificaram morfemas alternativos em Libras na marcação 
de grau dos adjetivos. Elas notaram uma mudança na configuração de mão do sinal 
MUITO BONITO em comparação ao sinal BONITO.  
 
 
4.2.1.4. Morfemas zero 
 

Morfema zero representa a ausência de um morfema para indicar a flexão. 
Em português, a marca de feminino é sempre /-a/. Sua ausência é índice de 
marcação de gênero masculino. Esse morfema pode ser notado em palavras como 
‘leitor’ (masculino) e ‘leitora’ (feminino); ‘escritor’ (masculino) e ‘escritora’ (feminino); 
‘porco’ (masculino) e ‘porca’ (feminino)117. 

A Libras também possui morfema zero em diversos verbos, pois apresenta a 
mesma forma para pares de verbo/substantivo. Servem de exemplos os sinais 
VIVER e VIDA: 
 

   x    
VIDA          VIVER 

Figura 39:  Marcação do morfema zero no sinal VIDA e VIVER, em língua de sinais americana 
 

Esse fenômeno também ocorre com pares de verbos/adjetivos, como 
EMAGRECER e MAGRO cuja mudança de estado só é possível identificar no 
contexto.  

Outro exemplo é a derivação zero em sinais como GUIAR-BICICLETA, 
GUIAR-CARROÇA, GUIAR/DIRIGIR-CARRO, cujas formas só são diferenciadas no 
contexto118 
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Figura 40:  Derivação zero em língua de sinais brasileira 

                                                 
116 Cf. Quadros, Pizzio e Pinto, 2007, p.24 
117 Cf. Rosa, 2006, p.56. 
118 Cf. Felipe, 2006, p. 203 - 4. 
119 Fonte das figuras: Felipe, 2006, p. 215. 



 
 
4.2.1.5. Morfemas subtrativos 
 

Os morfemas subtrativos perdem fonemas. Essa supressão exprime uma 
diferença de sentido, mas continua a relacionar-se intrinsecamente com a palavra 
que deu origem à forma subtraída. Servem de exemplos, as palavras ‘cidadão’ e 
‘cidadã’, em que se perde o fonema ‘o’, todavia, essas duas palavras mantêm forte 
relação semântica. 

Em Libras120, os morfemas subtrativos ocorrem no processo de composição 
dos sinais. Serve de exemplo o sinal ESCOLA, que é composto pelos sinais CASA e 
ESTUDAR. O sinal ESTUDAR sozinho possui movimento repetido; na composição, 
este sinal perde o movimento de repetição. 
 
 
4.2.2 Processos de formação de palavras 
 

Os processos de formação de palavras, tanto no português quanto em libras, 
podem ocorrer por derivação ou flexão. 

A derivação é um processo de formação de palavras em que as palavras 
mudam de uma classe para outra. Por isso, uma das formas de avaliar se uma 
palavra sofreu flexão ou derivação é verificar se houve mudança ou não na categoria 
gramatical. Veja p palavra ‘clone’ (substantivo); quando passa a ‘clonar’ (verbo) 
muda de categoria gramatical, ou seja, passa de substantivo a verbo.  

Nos processos de formação por flexão não há mudança nas categorias 
gramaticais, como em ‘cantou’ (verbo) e ‘cantarei’ (verbo); a mudança ocorrida no 
nome não altera a classe dele. Logo, o processo de formação que ocorreu na 
palavra foi o de flexão (verbal). 
 
 
4.2.2.1 Derivação 
 

Os processos derivacionais criam novas palavras, enquanto os processos 
flexionais apenas evidenciam relações gramaticais, ou seja, formas diferentes de 
uma mesma palavra, que se adequou ao contexto sintático. 

O termo derivação refere-se a um conjunto de diversos processos de 
formação de novas palavras a partir de um único radical. A derivação pode ser por 
prefixação, por sufixação, ou ainda, pode ser parassintética, regressiva e 
imprópria121. 

A derivação é um processo de formação de palavras muito produtivo no 
português, principalmente entre verbos, substantivos e adjetivos. Em libras122, a 
derivação ocorre de nomes em verbos e vice-versa. 

Em português, ‘livro’ sofre um processo de derivação em ‘livraria’, pois forma-
se uma nova palavra. Já em ‘livros’, a palavra é a mesma, apenas indica a forma 
plural. 
 
 
                                                 
120 Cf. Quadros, Pizzio e Pinto, 2007, p.25 
121 Cf. Silva, 2006, p.1 
122 Cf. Quadros & Karnopp, 2004, p.111-26. 



4.2.2.2 Flexão 
 

A flexão em português é bastante produtiva. Há flexão de gênero, como em 
‘gato’ e ‘gata’; de número, como em ‘sapato’ e ‘sapatos’;  de modo, como em estudei 
(modo indicativo) e estudasse (modo subjuntivo); de aspecto, como em ‘continuo 
escrevendo ’ (aspecto durativo) e ‘acabo de escrever ’ (aspecto pontual); e de 
tempo, como em estudo (presente) e estudei (pretérito perfeito). 

Quadros & Karnopp123 mostraram que a flexão também é produtiva em libras 
e apresenta dimensões repletas de informação semântica. Há processos de flexão 
verbal e nominal. Entre esses processos estão a flexão de pessoa, a flexão de 
número (singular124, dual125, trial126 e plural127), como no verbo ‘ENTREGAR’: 
 

128 
ENTREGAR (SING.) ENTREGAR (DUAL) ENTREGAR (TRIAL) ENTREGAR (PLURAL) 

 
Figura 41:  Flexão de número em língua de sinais brasileira 

 
Há, também, a flexão para marcar aspectos, como em ‘CUIDAR’, que pode 

ser incessante, ininterrupta e habitual. 
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CUIDAR (incessante – rápida) CUIDAR (ininterrupta)   CUIDAR (habitual – devagar) 

 
Figura 42:  Marcação de aspecto em língua de sinais brasileira 

 
Há flexão para marcar dimensões, como direção, em ‘(EU) TELEFONAR 

(VOCÊ)’ e ‘(VOCÊ) TELEFONAR (EU)’ (figura 51); há marcação de velocidade e 
tensão, como em ‘DIARIAMENTE’: 
 

                                                 
123 Cf. Quadros & Karnopp, 2004, p.111-26. 
124 Singular �  um elemento. 
125 Dual �  dois elementos. 
126 Trial �  três elementos. 
127 Plural �  quatro elementos ou mais. 
128 Cf. Quadros & Karnopp, 2004, p.120. 
129 Cf. Quadros & Karnopp, 2004, p.123. 
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DIARIAMENTE  DIARIAMENTE ++ 

Figura 43:  Marcação de velocidade e tensão em língua de sinais brasileira 
 

Há flexão para marcar tensão e tamanho, como em ‘BONITO’, ‘BONITO+’, 
‘BONITÃO’: 

131 
BONITO  BONITO +  BONITÃO 

 
Há flexão para ciclicidade, como em ‘SEMPRE+’ e ‘SEMPRE ++’: 
 

132 
SEMPRE +   SEMPRE ++ 

Figura 44:  Marcação da ciclicidade em língua de sinais brasileira 
 

Há duplicação das mãos, como em ‘VERGONHA’, ‘VERGONHA+’ e 
‘VERGONHA++’.  

133 
VERGONHA  VERGONHA+   VERGONHA ++ 

 

                                                 
130 Cf. Quadros & Karnopp, 2004, p.125. 
131 Cf. Quadros & Karnopp, 2004, p.125. 
132 Cf. Quadros & Karnopp, 2004, p.126. 
133 Cf. Quadros & Karnopp, 2004, p.126. 



Figura 45: Marcação da duplicação das mãos em língua de sinais brasileira 
 
 
4.2.2.3 Expressões faciais 
 

Quantas expressões podemos representar na face?! Cada uma tem um 
significado diferente. Na figura 46, da esquerda para a direita: melancolia, 
preocupação, medo, irritação, braveza, fúria, surpresa, desconfiança, desgosto, 
pânico, desdém, remorso, expectativa, prazer, satisfação, deleite, alegria, êxtase: 

 

 
Figura 46:  Expressões Faciais esboçadas por Andrew Loomis134 

 
As expressões faciais envolvem sentimentos e são representadas, nas 

línguas orais, pela prosódia; elas não interferem na gramática da língua portuguesa, 
por exemplo. Nas Línguas de sinais, entretanto, as expressões faciais são de dois 
tipos: afetivas e gramaticais.  

As expressões faciais são muito importantes nas línguas de sinais, pois 
interferem tanto no nível morfológico, pois marcam o tamanho dos substantivos e o 
grau de intensidade dos adjetivos; quanto no nível sintático, pois marcam as frases 
negativas, afirmativas, interrogativas, condicionais, relativas, entre outras.  
 
 
4.2.3.1 Intensidade e tamanho 
 

O tamanho dos substantivos em português pode ser expresso por palavras 
diminutivas, como em chinelinho; com grau aumentativo, como em buracão; também 
pode juntar-se a um adjetivo ou a um substantivo para dar a noção do tamanho 
almejado, como em ‘copo grande’ ou letra minúscula’. 

Os adjetivos em libras, por meio das expressões faciais, podem evidenciar 
diferentes graus de intensidade. Quadros, Pizzio e Rezende135 nivelaram os 
adjetivos em quatro graus de intensidade que são classificados como: pouca 

                                                 
134 Fonte da figura: http://www.marel.pro.br/fighuma.htm. Acesso em 12 de abril de 2009. 
135 Cf. Quadros, Pizzio e Rezende, 2007, p.4. 



intensidade, normal, mais intensidade que o normal e mais intenso. Veja o aumento 
de intensidade nas expressões do rosto nas figuras: 
 

 
FELIZ   MUITO FELIZ  FELIZ DEMAIS 

Figura 47:  Expressões faciais de felicidade, em gradação 
 

136 
FRACO   MUITO FRACO   FRACO DEMAIS 

Figura 48:  Expressões faciais de cansaço, em gradação 
 

Em libras, a intensidade dos adjetivos usa o sinal associado à expressão 
facial. 

Em português, a intensidade dos adjetivos pode ser evidenciada pelo uso do 
advérbio ‘muito’ antes do adjetivo, como em “Esta sala está muito quente”, ou então, 
pode-se fazer uso dos superlativos, adicionando sufixos como: -íssimo(a). Exemplo: 
“O computador é novíssimo”; -imo(a); -rimo(a). 

As expressões faciais para substantivos em libras podem ter função de 
delimitar o tamanho de objetos, coisas, pessoas. Quadros, Pizzio e Rezende137 
classificaram os substantivos em cinco níveis: muito-menor-do-que-o-normal, menor-
que-o-normal, normal, maior-do-que-o-normal e muito-maior-do-que-o-normal. 
 
 
4.2.4 Os classificadores 
 

A língua portuguesa não possui classificadores. Entretanto, há diversas 
línguas orais, entre as quais algumas línguas indígenas e africanas, que são 
dotadas de mecanismos classificadores. Outras duas línguas orais138 que possuem 

                                                 
136 Fonte da ilustração: desconhecida. 
137 Cf. Quadros, Pizzio e Rezende, 2007, p.5. 
138 Cf. Ferreira-Brito, 1997, p.50 



classificadores é o japonês, que tem sufixos de numerais, e o navajo, que possui 
sufixos de verbos. O classificador, conforme Felipe139, “é uma forma que existe em 
número restrito em uma língua e estabelece um tipo de concordância”. 

Segundo Ferreira-Brito140, “os classificadores são um tipo de morfema 
gramatical que, afixados a um morfema lexical, descreve-o quanto à forma e 
tamanho, ou para descrever a maneira como esse referente é segurado ou se 
comporta na ação verbal”. 

Em língua de sinais, os classificadores são um tipo de informação adicional 
que vem incorporada a palavras ou a sinais. Os classificadores são unidades 
lexicais às quais, no contexto, assumem significados descritivos de objetos e cenas. 
Um classificador traz informações em relação à qualidade de um objeto, animal ou 
pessoa. 
 
 
4.2.4.1 O papel dos classificadores em Língua de Si nais Brasileira 
 

Os classificadores, em libras, possuem função de especificar uma 
determinada ação, objeto ou animal. Felipe141 diz que os classificadores em libras 
ainda marcam concordância de gênero: PESSOA, ANIMAL e COISA.  
 

   142 
UMA-PESSOA-ANDANDO DUAS PESSOAS ANDANDO 

Figura 49:  Duas representações de classificadores para PESSOA 
 
 
4.3 Sintaxe – Língua Portuguesa e Língua de Sinais Brasileira 
 

A organização sintática padrão das sentenças da língua portuguesa é 
representada pela sequência Sujeito-Verbo-Objeto  (SVO). Esta é a ordem direta 
das sentenças em português. Entretanto, essa sequência pode ser modificada se 
mudarmos a entonação. Na escrita, a pontuação pode auxiliar o entendimento de 
sentenças com deslocamento de palavras. As sentenças (VSO) e (OSV) 
normalmente estão relacionadas a outros contextos e são consideradas como 
sentenças de ordem indireta no português. Vejamos o exemplo das frases 
seguintes, que possuem o mesmo significado, entretanto, uma frase está na ordem 
direta e a outra na indireta. Exemplos: ‘O gato derramou o leite’ (SVO) e ‘O leite, o 
gato derramou’ (OSV). 
 
 

                                                 
139 Cf. Felipe, 1997, p. 93 
140 Cf. Ferreira Brito, 1997, p.49-50 
141 Cf. Felipe, 1997, p. 93. 
142 Cf. Ferreira-Brito, 1997, p.51. 



4.3.1. Panorama da ordem da frase em Língua de Sina is Brasileira 
 

A organização sintática mais básica e preferencial da libras também obedece 
à ordem Sujeito-Verbo-Objeto. Apesar de ser a ordem mais básica e preferencial, 
não é rígida; há flexibilidade sintática nessa ordem. 

Quadros & Karnopp143 listaram algumas características, entre as quais 
destacaremos duas que reafirmam a ordem básica da libras como (SVO): (1) Todas 
as frases com a ordem SVO são gramaticais, (2) As ordens OSV144 e SOV145 
ocorrem somente quando há alguma coisa a mais na sentença, como a 
concordância e as marcas não-manuais146. 
 
 
4.3.2 Expressões faciais e corporais 
 

Na língua portuguesa, as expressões faciais e corporais não possuem valor 
sintático. As frases são marcadas por entonações e/ou deslocamento de palavras, 
ou adição de palavras que expressem negação, condição, interrogação, entre 
outras. 

Em libras, as expressões faciais são importantes a nível sintático, porque são 
responsáveis por marcar sentenças negativas, interrogativas, afirmativas, 
condicionais, relativas e construções com foco e com tópico.  
 
 
4.3.3 Tipos de verbos 
 

Os verbos em língua portuguesa podem apresentar as seguintes flexões: de 
número, de pessoa, de modo, de tempo, de aspecto e de voz. Na língua de sinais 
brasileira foram identificados três tipos de verbos: simples, isto é, sem-concordância, 
com-concordância e manuais.  
 
 
4.3.3.1 Verbos Simples ����  sem-concordância 
 

Os verbos sem-concordância não se flexionam em pessoa e número e não 
tomam afixos, todavia podem se flexionar em aspecto. Entre eles, encontram-se os 
verbos APRENDER e CONSEGUIR. 

 

 147 
Figura 50:  APRENDER e CONSEGUIR, respectivamente, em língua de sinais brasileira 

                                                 
143 Cf. Quadros & Karnopp, 2004, p.139-40. 
144 OSV corresponde à ordem sintática Objeto-Sujeito-Verbo. 
145 SOV corresponde à ordem sintática Sujeito-Objeto-Verbo. 
146 Cf. Felipe, 1989, Ferreira-Brito, 1995, apud Quadros & Karnopp, 2004, p.139. 
147 Fonte dos sinais ‘aprender’ e ‘conseguir’: Dicionário da Acessibilidade no site 
http://www.acessobrasil.org.br/libras/ Acesso em 20/03/2010. 



 
4.3.4.2 Verbos Concordantes ����  com-concordância 
 

Os verbos com-concordância flexionam-se em pessoa, número e aspecto. 
Entre eles, destacam-se os verbos MANDAR, RESPONDER, PERGUNTAR, 
AVISAR ETC. 
 

   148 
EU AVISAR VOCÊ VOCÊ AVISAR EU VOCÊ AVISAR ELE EU AVISAR VOCÊS 

Figura 51:  Representações do verbo AVISAR em língua de sinais brasileira 
 
 
4.3.4.3 Verbos Manuais 
 

Os verbos manuais adquirem configurações de mão que representam o 
objeto na mão. Por exemplo, PINTAR-COM-ROLO, PINTAR-COM-LÁPIS, CORTAR-
COM-TESOURA e CORTAR-COM-FACA.  
 

    
Figura 52:  PINTAR-COM-LÁPIS, PINTAR-COM-ROLO, respectivamente, em língua de sinais 

brasileira 
 
 
4.4. Semântica – Língua Portuguesa e Língua de Sina is Brasileira 
 
 
4.4.1. Significado (palavras, frases, textos) 
 

A semântica estuda os significados das palavras, frases e dos textos. Há 
muitas questões e muitos aspectos envolvidos na semântica. Para esse estudo, 
porém, escolhemos tratar de ambiguidades e de metáforas. 
 
 
4.4.1.1. Ambiguidade 
 
 

                                                 
148 Cf. Quadros, 1997, p. 61. 



Leia e reflita: Qual a mensagem dos quadrinhos? 
 

149 
Figura 53:  Quadrinhos ilustrativos da homonímia do verbo TORCER 

 
A palavra ‘torcer’ tem dois significados na língua portuguesa. É possível 

‘torcer’ a tampa de uma garrafa para abri-la, mas também é possível ‘torcer’ para 
que algo aconteça ou não aconteça. A palavra ‘banco’, em língua portuguesa, é 
ambígua, pois pode significar lugar de sentar ou instituição financeira.  

 

150   151 
 

Figura 54:  “Fiquei esperando no banco” 
 

A frase “Fiquei esperando no banco” tem quantos sentidos? Logo, temos uma 
frase ambígua. Algumas ambiguidades são eliminadas facilmente pelo contexto. Se 
acrescentarmos um contexto mais detalhado, como na frase “Fiquei esperando 
horas na fila do banco para pagar meu telefone”, o contexto esclarece de que 
‘banco’ estamos tratando. 

Em libras também há muitos sinais que podem causar ambiguidade. Por 
exemplo, SÁBADO e LARANJA são sinais homônimos. Na maioria das vezes só é 
possível esclarecer se se trata de ‘sábado’ ou de ‘laranja’, no contexto. 

 

                                                 
149 Fonte da figura: http://cyanidesbrasil.gigafoto.com.br Acesso não-registrado. 
150 Fonte da figura: http://www.adlucem.com/Candeeiros/Jardim/2000_banco-jardim.jpg . Acesso em 
30/03/2010. 
151 Fonte da figura: 
http://1.bp.blogspot.com/_GgYUxOQ64_Q/SgIdIqtWTiI/AAAAAAAABf4/_Lk6pE8FDbo/s1600/fila_banc
o.gif Acesso em 30/03/2010. 



  152 
Figura 55: LARANJA e SÁBADO, respectivamente, em língua de sinais brasileira 

 
 
4.4.1.2. Metáforas 
 

Antigamente, uma metáfora era apenas uma figura de linguagem, uma 
expressão de estudo da literatura. Atualmente, a metáfora é entendida como uma 
coisa em lugar de outra153. Assim, ela está presente em todo o nosso cotidiano. 
Tanto a língua portuguesa quanto a Língua de sinais brasileira são línguas ricas em 
metáforas. Vejamos algumas frases metafóricas em língua portuguesa, na figura 56: 
 

          

Pendurar as chuteiras 154          Pisar em ovos155     engolir sapos156 
Figura 56:  Algumas frases metafóricas em língua portuguesa 

 
Uma vez que a língua portuguesa e a língua de sinais brasileira são duas 

línguas de grande contato, ambas partilham elementos culturais entre si. Por causa 
desse contato, existem empréstimos de metáforas do português na construção de 
metáforas em libras. Um exemplo é a expressão CARA-DE-PAU encontrada nas 
duas línguas: em língua portuguesa por meio de uma expressão; em língua de sinais 
brasileira por meio de uma única palavra, como mostra a figura 57: 

 

                                                 
152 Fonte dos sinais ‘laranja’ e ‘sábado’: Dicionário da acessibilidade no site 
http://www.acessobrasil.org.br/libras/ Acesso em 20/03/2010. 
153 Lakoff & Johnson, 1980. 
154 Fonte da imagem: http://banco.agenciaoglobo.com.br/Imagens/Preview/200811/e684e195-abdc-
487e-92e7-5117046257da.jpg  Acesso em 30/03/2010. 
155 Fonte da imagem: http://krisisblog.files.wordpress.com/2009/08/ovos-2.jpg  
156 Fonte da imagem: 
http://4.bp.blogspot.com/_OTo4jSxVB_Q/SGEcCLOsppI/AAAAAAAAARM/Q00nrhuIRFQ/s400/engole
-mais-um-sapo%5B1%5D.jpg  Acesso em 30/03/2010. 



157 
Figura 57: CARA-DE-PAU em língua de sinais brasileira 

 
Também há, em libras, metáforas não partilhadas pelos falantes da língua 

portuguesa, ou seja, metáforas que só existem em libras. Um exemplo desse tipo de 
metáfora é ‘OLHO^CARO’ (figura 58), nome que, em língua portuguesa, significaria 
aproximadamente ‘Que observador atento!’ ou ‘Que olhos de águia!’. Ainda, 
‘OLHO^BARATO’ (figura 59) que, em língua portuguesa, significaria, 
aproximadamente, ‘Que observador distraído!’ ou ‘Como você é distraído! 

 

158 
Figura 58:  OLHOS DE ÁGUIA, em língua de sinais brasileira 

 

159 
Figura 59:  OLHO^CARO – DISTRAÍDO, em língua de sinais brasileira 

 
Por fim, há metáforas correspondentes semanticamente entre a língua 

portuguesa e a língua de sinais brasileira, todavia com formas diferentes tanto na 
língua portuguesa quanto em libras. Um dos exemplos é o da expressão ‘morrer de 
rir’, em língua portuguesa, representada, semanticamente, por TORCER^BARRIGA, 
em língua de sinais brasileira. 

                                                 
157 Cf. Faria, 2006, p. 188. 
158 Cf. Faria, 2006, p.192. 
159 Cf. Faria, 2006, p.192. 
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Figura 60:  MORRER-DE-RIR, em língua de sinais brasileira 

 
 
4.5. Pragmática – Língua Portuguesa e Língua de Sin ais Brasileira 
 
 
4.5.1. Contexto, Uso e Significado 
 

De acordo com o contexto de uso, as palavras e frases podem ter seus 
significados ampliados ou alterados. A pragmática é o estudo da língua nesses 
contextos de uso. Ela envolve aspectos linguísticos e extralinguísticos, ou seja, 
elementos que estão fora da língua, não fazem parte da língua. Veremos apenas 
dois temas dos quais a pragmática se ocupa: a dêixis e os atos de fala. 
 
 
4.5.2. Estudos da dêixis 
 

Dêixis, literalmente, significa apontar. Os dêiticos são palavras que só fazem 
sentido no contexto de uso. Por exemplo, se dissermos a frase: ‘Pegue aquilo para 
mim’, provavelmente será questionado sobre o que significa ‘aquilo’. 

Os dêiticos são expressões que fazem referência a pessoa (como os 
pronomes: eu, você, nós); a tempo (como os advérbios hoje, amanhã); a lugar ou 
espaço (como aqui, lá, aí, ir, vir). Todavia, para compreender o objeto, a pessoa, o 
espaço e o tempo de referência, essas expressões precisam ser enunciadas, ditas 
num dado contexto particular. 

Os dêiticos são encontrados tanto na língua portuguesa quanto em libras. O 
uso de dêiticos parece ser mais transparente na língua de sinais brasileira do que na 
língua portuguesa pelo fato de a língua de sinais brasileira ser uma língua visual. 
 

Pronomes

SHIRLEY VILHALVA (adaptação)
161 

Figura 61:  Representações de dêixis 

                                                 
160 Cf. Faria, 2006, p.190. 
161 Slide adaptado de Shirley Vilhalva. 



 
4.5.3. Atos de fala 
 

“Pelas palavras fazemos pessoas felizes, fazemos sofrer, trazemos 
satisfação, magoamos, acariciamos, alegramos, damos prazer, consolamos, 
geramos raiva, incutimos o medo, produzimos pensadores e pensamentos, inibimos 
o surgimento de novas idéias, tolhemos a criação de um momento, tornamos 
sensíveis os olhares, e uma infinidade de outras coisas”162. O poder da palavra não 
é um tema novo. O relato bíblico da história da criação do mundo teve início com um 
‘ato de fala’ do Criador. “Deus disse: ‘Haja luz’. E houve luz”163. 

Austin164 e Searle165 mostraram que é tamanho o poder da palavra que há 
determinados tipos de ação que são realizados pela fala, como cumprimentar, 
despedir-se, prometer, pedir, mandar, advertir, desculpar-se, entre outros. Assim, 
fazer afirmações, dar ordens, fazer perguntas, fazer promessas são algumas das 
enunciações presentes na comunicação e capazes de realizar ações, de mudar uma 
realidade. 

Austin166 e Searle167 defendem que toda comunicação linguística envolve atos 
linguísticos e, dessa percepção, surge a teoria dos atos de fala. Essa teoria postula 
que os atos de fala são a unidade básica da comunicação linguística. Defende que o 
uso da língua, os atos de fala são impregnados de intenção. Eles podem descrever 
determinada situação, enunciar simples constatações a um interlocutor e até ser a 
própria realização de uma ação. 

O ato de fala performativo ocorre quando a própria fala é a realização da ação 
pronunciada. Entre os exemplos de atos performativos encontram-se as seguintes 
frases: 

 
(1) Eu vos declaro marido e mulher. 
(2) Prometo dizer a verdade, nada além da verdade. 
(3) Eu te batizo eu nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

 

168 
Figura 62:  Representação de ato de fala performativo - PROMESSA 

                                                 
162 Texto extraído de:  http://www.blogtematico.blogger.com.br/2005_03_20_archive.html Acesso em: 
30/03/2010. 
163 Cf. Bíblia - Gênesis 1, 3. 
164 Austin, 1965. 
165 Searle, 1979. 
166 Austin, 1965. 
167 Searle, 1979. 
168 Fonte da figura: 
http://1.bp.blogspot.com/_AukymQYoyOw/SVkMjwLuEgI/AAAAAAAAACw/UvwFrpIITJI/s400/Eu+prom
eto+c%C3%B3pia.gif Acesso em 30/03/2010. 



 
Há atos de fala que são apenas constativos, como quando se diz “Eu abro a 

porta”. São enunciados que constituem apenas afirmações verificáveis em termos de 
verdade ou falsidade. Frases como (1), (2) e (3) não são enunciados simplesmente 
constativos, são realizações por meio da fala, são atos performativos. 

Para garantir a expressão performativa, é necessário considerar, entretanto, 
num ato de fala, as circunstâncias apropriadas e o proferimento de determinadas 
palavras para a sua realização. Se uma pessoa autorizada, diante de um tribunal, 
diz “Eu declaro aberta a sessão!” tem-se um ato performativo, pois essa frase dita 
em circunstância e condições apropriadas, por pessoa autorizada, dá-lhe o poder de 
ação pela palavra, o que torna esse ato de fala um ato performativo. 

Quando alguém diz, estando dentro de uma sala, “tá frio hoje!” e seu 
interlocutor se dirige até a porta para fechá-la, tem-se outro exemplo de 
‘performatividade’. Essa, agora, provocada não pelo verbo, mas pelo ato de fala. Tal 
situação remete à percepção daquilo que não foi dito, do que estava (talvez) 
implícito na fala. 
 

169 
Figura 63:  Cada uma das pessoas que fala com a outra, num ato comunicativo, é reconhecida como 

interlocutor 
 

Por fim, cabe considerar que as línguas carregam em si e refletem a cultura 
do grupo que a fala. Assim, um mesmo ato de fala proferido em uma língua pode 
não ter o mesmo efeito em outra língua.  

O que significa quando uma pessoa abre a embalagem de seu chocolate e 
oferece um pedaço a quem está por perto?  Esse ato de fala em que a pessoa faz a 
oferta apresenta uma ambiguidade. Essa oferta pode significar, realmente, “aceite 
um pedaço!” ou pode significar, apenas, um pedido de desculpa ou de licença por 
estar comendo diante de seu interlocutor. Cabe ao outro interlocutor, perceber os 
elementos, fora da linguagem, que irão traduzir a real intenção do interlocutor: se é a 
de, realmente, oferecer um pedaço do seu chocolate ou se é um ato de pura 
educação. 

Como todas as demais línguas, as línguas de sinais, também têm seus atos 
comunicativos repletos da cultura de das relações de polidez presentes tanto na 
língua quanto na cultura do grupo que a fala. A língua, em si, não traz questões de 
polidez, mas os indivíduos que a falam, porém, trazem essas questões à tona, em 
seus atos de fala.  

Em alguns contextos, determinadas frases são evitadas para não ofender o 
interlocutor. Por exemplo, dizer “Como você engordou!” nem sempre é uma boa 
opção. Assim, questões de polidez e informações culturais também são bastante 
importantes na interação entre os falantes de uma língua. Essas relações 
perpassam todas as línguas e seus falantes. Para entendê-las é preciso conhecer, 

                                                 
169 Fonte da figura: http://office.microsoft.com/pt-br/clipart/default.aspx (clipart). 



então, tanto a língua quanto as pessoas que as falam, bem como as informações 
culturais presentes nessa língua. 
 
 
4.6. Variação Linguística 
 

Todas as línguas do mundo, enquanto vivas, enquanto em uso passam por 
mudanças em qualquer de seus níveis linguísticos. Os falantes, em suas 
comunidades, transformam suas línguas. Essa característica é parte de um 
processo natural, resultante dos mais distintos fatores, entre os quais, o lugar onde 
vivem; a idade dos falantes; se são homens ou mulheres; se têm estudo ou não. 

Sem qualquer tipo de preconceito, a Linguística compreende a variação como 
fenômeno natural, indissociável do ser humano falante, criativo e pensante por 
natureza. E essa é mais uma das características, se não a principal, que distingue, 
profundamente, a linguagem do ser humano da linguagem dos animais. 
 
 
Síntese do capítulo 
 

Os estudos linguísticos permitem a comparação e o contraste entre as 
línguas. Os estudos contrastivos permitem a comparação de línguas atuais, como é 
o caso da língua portuguesa e da língua de sinais brasileira. 

Apresentamos um estudo no qual as unidades fonológicas, morfológicas, 
sintáticas, semânticas e pragmáticas foram, de forma sucinta, apresentadas, com 
suas semelhanças e diferenças, na língua portuguesa e na língua de sinais 
brasileira. Vimos, também, que todas essas unidades linguísticas passam por 
variação em uma e outra língua.  

Esse estudo permitiu identificar que todos os níveis linguísticos estão 
presentes tanto na língua portuguesa quanto na língua de sinais brasileira. Permitiu, 
também, mostrar que há estruturas na língua de sinais brasileira que não encontram 
identidade com estruturas na língua portuguesa, como é o caso dos classificadores. 
Da mesma forma, não há artigos em língua de sinais brasileira, como existem na 
língua portuguesa. A presença ou ausência de estruturas nada mais é do que 
diferenças que não diminuem o valor de nenhuma das duas línguas. Muito pelo 
contrário, mostram a permanência da integridade das duas línguas, apesar de 
partilharem espaços geográficos comuns. 

Ser falante de português e conhecer a estrutura da língua de sinais brasileira, 
ou ser falante da língua de sinais brasileira e conhecer a estrutura da língua 
portuguesa auxilia a identificação de contrastes entre ambas e permite, ao aprendiz 
adulto, a aquisição, mais rápida e consciente, de uma ou outra como segunda 
língua, a depender de qual seja a primeira língua do aprendiz. 
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